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RESUMO

-

mar o observador Bororo como sujeito de sua própria história e crítico dos registros realizados 

acima de tudo, é que os Bororo vivam a contemporaneidade dotados de recursos técnicos e inte-

contribuindo para o desenvolvimento do trabalho autorepresentativo entre si, como elemento 

gerador de novas linguagens. O ponto de partida foi a Antropologia Visual que cedeu subsídios 

teóricos para o desenvolvimento da pesquisa de campo, principalmente, aqueles levantados e 

discutidos pelo antropólogo Massimo Canevacci in Antropologia della comunicazione visuale

-

val Baitello, importante instrumento para a construção do texto que teve como pano de fundo 

sedimenta a aprendizagem adquirida no decorrer desses anos de estudos o que aponta para a 

aplicabilidade da teoria desenvolvida pelo estudioso Sérgio Bairon no que diz respeito às ten-

à expressividade nos processos comunicacionais considerando as sociedades desenvolvidas a 

uma verbal e duas não verbais construídas por uma sequência de fotos e pela hipermídia.



ABSTRACT

The aim of this thesis was to build a communicative scheme which enable to assert the 

-

-

development of self-representative work as a new language creator element.The starting point 

-

-
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INTRODUÇÃO

-

de Comunicação e Artes da Universidade do Vale do Paraíba. O principal objetivo do projeto 

consistia em montar na aldeia um Centro de Pesquisa e Valorização da Cultura Bororo, por 

quase um século. 

-

ral, base de um projeto pioneiro coordenado pela prof.ª Aivone Carvalho, na época, docente da 

organizadas como elementos geradores de motivação e como instrumento capaz de despertar o 

interesse da comunidade pela própria história, visando, sobretudo, o reencontro com os outros 

“eus bororo” adormecidos.

O trabalho, entretanto, ganhou uma dimensão muito maior ao se dar conta do exacerba-

fato que conduziu o envolvimento com outras atividades realizadas no Centro de Cultura de 

com o processo comunicacional produtor de linguagens, até então desconhecidas pelos Bororo, 

tomasse forma.

Os fatos foram desenhando caminhos, criando oportunidades que acabaram materiali-

o papel de professor-orientador. A atividade teve como objetivo capacitar aqueles que se sentis-

ótica diferenciada, sob o próprio ponto de vista bororo sobre a sociedade com que convive e o 

meio ambiente circundante. Durante os dois anos seguintes acompanhamos e pudemos partici-
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O Centro de Pesquisa e Valorização da Cultura Bororo, acatando então a nova exigência 

que se apresentava, ofereceu à comunidade em questão, entre tantas, a possibilidade de imersão 

-

consequentemente espiritual. Toda a estrutura material conseguida ao longo deste período tem 

-

matos VHS e DV.

O caminho até o momento percorrido foi no ritmo da comunidade, e o método sugerido 

-

de conhecimento da comunidade. Para a parte técnica e operacional procuramos utilizar todos 

de conceitos externos àquela situação cultural. 

para que os Bororo decidissem criar um arquivo produzido por eles mesmos e também para des-

Este trabalho resultou no artigo “Una nuova arte per artisti consumati” publicado no Bolletino

dei Musei Civici Genovesi

Atualmente o Centro de Pesquisa e Valorização da Cultura Bororo é administrado pelos 

próprios Bororo, com assessoria da Profa. Dra. Aivone Carvalho. Entre as atividades ali desen-

cultural como suporte para os cursos da Escola Indígena e como fonte de pesquisa.



meio dela pode se dar ao direito de fazer o que quiser com a sua imaginação. É esta liberdade 

diferencial nesse processo de comunicação pelas imagens em movimento e se entendermos por 

democracia ou até mesmo cidadania a coexistência das diferenças e a constituição de canais por 

onde os menos poderosos possam ter direito à voz e à própria existência, é preciso conceber e 

-

A última atividade cultural que acompanhamos em Meruri, junto com os Bororo, foi o 

Ecerae Kadojeba e Alberto Fukushima. 

Paulinho Ecerae Kadojeba na intenção de valorizar a autorrepresentação em função do proces-

so de revitalização cultural; propiciar o desenvolvimento de habilidades técnicas para que os 

Bororo pudessem registrar e documentar seus rituais; contribuir para que os Bororo desenvol-

vessem habilidades para avaliar e escolher imagens com qualidade e informação;  percebessem 

o que captaram, qual o resultado obtido e o que poderia ser feito para aprimorar sua linguagem 

Cultura de Meruri e acima de tudo capacitar Paulinho Ecerae Kadojeba para a produção do 

-

considerando-se o aspecto ambíguo da representação; de um lado, como instrumento colonial 

-



pos e indivíduos subalternos, o que caracteriza a autorrepresentação como meio de se conseguir 

buscarmos responder até que ponto, por exemplo, os povos indígenas são capazes de apropriar-

se de tecnologias de representação e como planejam controlar a recepção que os outros possam 

ter de seu trabalho.

Consideramos relevante, ainda, evidenciar como a autorrepresentação pode levar, neste 

-

povos considerados subalternos. Novos estereótipos são postos em circulação? Até que ponto 

comunidade?

Este estudo pretende ainda relacionar um movimento de destotalização do conceito de 

identidades culturais. Sugere que as abordagens devam ser múltiplas e diversas. Podem ou não 

-

lógicos e políticos, fazendo ver como as vozes, os gestos, as imagens e as narrativas envolvidas 

no ritual fúnebre bororo são articulados tanto no local quanto nos espaços transnacionais e 

como esses espaços se interconectam. 

-

-

constatar com os resultados obtidos e que passaram a constituir o acervo da videoteca do Centro 



de Cultura de Meruri. 

O material que produziam era assistido por eles mesmos na sala de vídeo com um senso 

crítico surpreendente e foi assim que passaram a solicitar uma formação mais técnica. Elege-

ram os que deveriam prosseguir na operação dos equipamentos de registro de imagens para 

-

Como o funeral é um rito de passagem extremamente importante para a cultura bororo e como 

não existe nenhum registro em vídeo, documentado por um Bororo, Paulinho Ecerae Kadojeba 

se empenhou em registrar todas as fases deste ritual.

Envolvido com aspectos teóricos da antropologia visual, em contato com o professor 

Massimo Canevacci, com quem desenvolvemos estudos sobre o tema em questão, decidimos 

priorizar o discurso do autorrepresentado ator e autor, sua história como Bororo, como video-

mori

do processo que envolveu longos períodos de conversa com Paulinho.  O mori, segundo nossos 

ainda, a observação e acompanhamento da criação do roteiro, da seleção das imagens, da edição 

pelas disciplinas cursadas no programa nasce o primeiro capítulo, fundamentalmente teórico, 

-

aplicação o rito fúnebre da etnia indígena bororo, instigam a uma re-leitura deste ritual como 

texto cultural composto por fases em intersemiose, que o capítulo, também, busca descrever. 

Neste capítulo destacamos como Paulinho Ecerae Kadojeba vem praticando a autorrepresen-

-



timidade é reforçada com a participação da comunidade aceitando este trabalho e entendendo-o 

Empregando a tecnologia para produzir suas próprias referências, a comunidade passa 

-

de um discurso narrativo sobre a morte de uma mulher, D. Mariona, casada com José Carlos e 

por serem anciãos, pertenciam a um grupo restrito de Bororo que ainda se casaram segundo a 

tradição, ou seja, o homem se casa com a mulher do seu clã correspondente, da metade oposta e  

vai morar na casa do clã da mulher que, por sua vez, pertence ao seu clã recíproco, totalmente 

-





CAPÍTULO I

“Algo existe em nós de apaixonado, de generoso e de sagrado que excede as 

representações da inteligência: é por este excesso que somos humanos”.                                                                                         

George Bataille

1.1 Da primeira à segunda realidade: uma construção simbólica

Pouco a pouco, o homem deixa de conviver diretamente com o outro homem para con-

viver com a sua imagem social ou com sua representação simbólica. Ao ingressar no simbólico 

construção do real. Desta forma a realidade humana e social confunde-se com os domínios do 

simbólico e da cultura, através da ação do trabalho e da inteligência do próprio homem.

Pensando assim, diríamos que a cultura caracteriza-se por ser resultado da invenção social; 

e por um continuum histórico, em que traços acumulados são interpretados e reinterpretados; 

por ser solução para as necessidades da vida humana associativa, pois, para satisfazer as ne-

cessidades biológicas do homem, a cultura estabelece regras de conduta e, para dar segurança 

-

atualiza mitos, reinventa rituais.

-

ponto de vista semiótico, uma cultura é, pois, a maneira particular de uma sociedade assumir, 



-

tam sua concretização no nível de superfície. Esta articulação faz-se no nível de superfície, pe-

los mecanismos da actorialização, da espacialização e da temporalização, designando que cada 

-

Considerando que uma das tarefas da cultura é a construção do real, compreendemos 

que o conceito de realidade não pode permanecer o mesmo em todos os momentos da histó-

ria do homem nem em todas as culturas e sociedades. Cada cultura, de modo mais ou menos 

inconsciente, reserva-se a tarefa de estabelecer as fronteiras do que entende por real. Objetos 

do conhecimento, como as coisas abstratas e os fatos concretos descobertos pela ciência e pelo 

progresso da investigação, além de entidades mitológicas ou divinas, incluídos por um povo, 

ou por um segmento cultural, como pertencentes à esfera da realidade, podem ser tomados por 

A chamada Civilização Ocidental Cristã, por exemplo, inclui na realidade a existência, 

metafísica, da Santíssima Trindade. Para os cristãos, a existência de um Deus nas três pessoas 

do Pai, do Filho e do Espírito Santo é tão real quanto a existência dos planetas, dos ventos ou 

-

considerar a Pomba do Espírito Santo mais real do que as bruxas ou o Saci Pererê, nem Iansã e 



culturais, cuja unidade mínima é o texto, têm como pressupostos os códigos linguais que possi-

-

Este semioticista amplia com isso os limites da investigação semiótica, demonstrando que a 

mente;

d. as variantes psicopatológicas, esquizofrenias, neuroses, psicoses e outros distúrbios 

que alteram profundamente a percepção da realidade e produzem um caudaloso rio de 

imagens inusitadas, rompendo as barreiras do conhecido e ampliando os horizontes do 

possível e do factível .

o homem deve ser entendido em seus diversos níveis, ou seja, como “Homo demens, ao mesmo 

tempo que Homo faber; Homo ludens; Homo economicus; Homo mythologicus; Homo prosai-

cus e Homo poeticus.

-

da escola de Moscou, a saber, J. M. Lotman, B. Uspienskii, V.V. Ivanov, V.N. Toporov e M. Pijatigorskii, em seu texto funda-

Segundo estes cinco importantes pesquisadores, a cultura constitui o conjunto de textos produzidos pelo homem. Deve- se 



saúde e doença e, por conseguinte, a própria saúde e a própria doença alteram-se por obra dos 

construtos semióticos da cultura, ou seja, não é somente o homem que não pode ser reduzido 

à biologia, é a própria biologia que não pode ser reduzida ao biologismo. A abertura da noção 

desenvolvimento da ciência da vida; a abertura da noção de vida é por si própria, uma condição 

inevitavelmente, recorrer a um ponto de vista teórico que possa, ao mesmo tempo, uni-las e 

distingui-las, isto é, permitir e estimular o desenvolvimento de uma teoria da auto- organização 

vida seja uma deusa exultante que surja para ir dar na mais linda das formas, nem que haja na 

vida a mais mínima força de aprimoramento e de progresso. A vida é um empolamento, um 

bolor, ela não se caracteriza por nada a não ser por sua aptidão à morte”. 

a “complexa reação do homem diante da iminência da morte, diante da possibilidade de deixar 

uma nova realidade, a cultural, transforma a morte em renascimento, a doença em prova e puri-

estratégias de superação. Segundo alguns autores, essa realidade segunda, criada pelo homem 

para driblar a morte, funda a cultura.

-

mem tem da morte, mas é fruto também da atitude de inconformismo que o homem assume 

diante dela. Porque sempre vitoriosa sobre a vida, a morte é valorada como negativa, é o polo 

forte e opressor que exerce total domínio sobre seu oposto. A negatividade da morte é superada 

quando o homem atribui a ela um valor simbólico positivo. “É o caso dos funerais que em todas 

sociedades sapientais conhecidas traduzem, ao mesmo tempo, uma crise e uma ultrapassagem 

dessa crise; por um lado a dilaceração e a angústia, por outro lado, a esperança e a consolação. 

Tudo nos indica, portanto, que a consciência da morte que emerge no sapiens é constituída 

pela interação de uma consciência objetiva que reconhece a mortalidade e de uma consciência 
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de sobreviver obriga o homem a se libertar das amarras da realidade físico-biológica, a que 

pressuposto para a superação do estado de tensão criado pela primeira realidade. De acordo 

com Baitello “pressuposto biológico, o estado de relaxamento provocado pelo sono é recriado 

na garantia do espaço do descanso, vale dizer do ócio. E este é o espaço do “dentro”, dentro 

Como Schopenhauer, podemos dizer, portanto, que a morte é o gênio inspirador, a musa 

o conjunto da natureza, o homem é o único animal metafísico, porque sua condição existencial 

exatamente, porque sua única certeza é a de estar destinado a morrer. Diferentes sistemas de 

religião e metafísica são, portanto, outras tantas respostas dadas, ao longo da história, a essa 

2 .

-

culturas se relacionam com e se posicionam em face da morte. Como observam as inúmeras lei-

constante antropológica na interpretação cultural da morte na história dos povos, que a morte 

todas as forças vivas. Ela evoca também um outro mundo, para uns, aterrador, confuso, caóti-

co, ininteligível, onde não existe mais nada nem ninguém; para outros como passagem para o 



-

para os vivos. Assim compreendida, a morte é vista, antes de tudo, como transpasse, travessia, 

ultrapassagem de fronteira, de modo que os cerimoniais fúnebres e as diferentes formas de 

-

culturais da morte, ainda que variando de acordo com o enquadramento cultural distinto em que 

se inscrevem na história dos povos constroem essa passagem. 

simbólicas em que a morte se registra nos rituais e monumentos fúnebres permitem distinguir 

cultural, e inscrevendo-a no sistema dos valores simbólicos que asseguram o funcionamento e 

a reprodução da ordem social.

“Para um grupo de homens, constituir-se um passado comum, elaborar uma 

-

permanecem, em sua condição de mortos, inscritos no coração da vida presente, 

que eles intervenham nela, enquanto mortos, que eles tomem a parte que lhes 

cabe na dominação das forças sociais de que dependem o equilíbrio da comuni-

dade e a permanência de sua ordem. A morte não é a interrupção da vida, nem 

seu enfraquecimento ou sua sombra. Ela constitui o horizonte de sentido sem 

o qual o curso da existência, para pessoas e para os grupos, não teria nem dire-

ção, nem sentido, nem valor. Integrar o indivíduo na comunidade, assinalar-lhe 





mundo, permitem sair dele, liberar-se dele para reencontrar o absoluto” (Vernant, 

Seguindo esta linha de pensamento formulada com base na Semiótica da Cultura, mais 

acesso para uma outra dimensão da vida, seja de eterno sofrimento e expiação nos infernos, ou 

de bem aventurança no paraíso, do qual fomos expulsos pelo pecado original. É por escrúpulo 

e sentimento religioso, e em expectativa da ressurreição que, durante muito tempo até os dias 

decorrência disso, a tradição cristã estabeleceu que a morte é uma espécie de sono profundo, 

mediado pela expectativa da ressurreição, quando as almas voltariam a habitar os corpos. Essa 

Na contemporaneidade registramos o predomínio da morte dessacralizada, leiga, sobre-

presente no organismo, a pulsão de morte, entendida como uma espécie de atavismo ou inércia 

e falecimento, portanto, como alguma coisa essencialmente negativa, como um não ser, um mal 

a ser tratado, justamente como aquilo que não deve acontecer, algo a ser removido, suprimido 

pertencente ao ocultamento no espaço cerrado das enfermarias, ao encerramento discreto e ve-

lado, na forma silenciosa da morte hospitalar. 

um ritual de passagem, uma transição para o além, pranteada e exposta nas salas de visita. 

Os desenvolvimentos atuais das biotecnologias transtornaram e complicaram nossas antigas 

formas sociais de percepção, pensamento e sentimento a respeito da relação de pertencimento 

-



-

der oferecer respostas amplamente compartilhadas, como, por exemplo, a pergunta pelo sentido 

“novas possibilidades em matéria de procriação humana e animal, de fraciona-

mento de organismos, de transformação de organismos fazendo surgir dilemas 

mesmo de industrializar essa produção (com o risco de marginalizar espécies 

evolução biológica, é capaz de corrigir os defeitos de sua própria natureza .”

-

dicam que, para nós, a arcaica representação da morte, assim como o sempre presente desejo 

de perpetuação da vida adquire hoje um contorno inusitado, digno de ser pensado em toda sua 

-

gens da história política dos povos, também não mais a fusão com o Absoluto, ou a eterna bem 

técnicos do fazer humano. 

a zona cinzenta, nebulosa. A vida se alimenta da morte, a canibaliza. Eros transforma Thanatos 

em arte, experiência mais próxima que podemos ter com o mistério. A única forma de tangen-

manifestations in different cultures.





confundem. A morte ensina a vida seu preço. Os mortos redimensionam os valores dos vivos. 

-

tas. Os conteúdos se estetizam mostrando que não é a morte o grande mistério e, sim, a própria 

vida.

Dessa forma, recorremos aos signos e fundamos uma nova realidade que aponta para 

Realidade, à qual segue obviamente a Segunda Realidade. Nesta Segunda realidade situamos 

os ritos de passagem, como por exemplo o Ritual Fúnebre Bororo. 

Não se pode precisar historicamente quando nem por que o homem começou a enterrar 

te nenhum grupo arcaico, por mais primitivo que seja, que abandone seus mortos ou que os 

questão de higiene, ou motivo religioso passaram a construir sepulturas. As primeiras conhe-

cidas datam de aproximadamente 80 mil anos a.C. A existência dos ritos é constatada desde o 

-

mem ter conservado um comportamento tão arcaico? Edgar Morin responde que o ritual existe 

ou sequer, compreendê-la. Como não consegue entender, “os ritos manifestam vivo desejo de 

Tudo nos indica, portanto, que o homo sapiens é atingido pela morte como se por uma 
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-

igualmente, que esse homem não só recusa a morte, mas a rejeita e tenta saídas pelos ritos, pela 

magia, pela religião, pela cultura, pela sociedade, pela família.

A família preenche um vazio importante aberto no homem pela dilaceração e angústia 

-

tram alento na alegria e na esperança do nascimento, símbolo da ilusão de vitória sobre a morte 

-

de interação do homem com o mundo circundante, com objetivo de assegurar sua  sobrevivên-

cia material.

-

prio e a sua autoconsciência se manifesta. É o momento do voltar-se a si mesmo apontando para 

a possibilidade do construir- se, do refazer- se, do melhorar- se ou piorar- se, do embelezar- se 

ou enfeiar- se que constitui a ponte para a superação da realidade físico- biológica, denominada  

o momento de esquecer-se da morte. Esquecer a mera sobrevivência física e permitir- se o ócio 

da autoconsciência e ainda mais a metaconsciência constitui o traço principal desse setor cuja 

denominação mais adequada parece ser cultura. É por este viés que analisamos o rito fúnebre, 

ator cultural , tornando essa manifestação performance para um e ritual para o outro. 
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1.2 Heterorrepresentação e autorrepresentação:as etapas de um processo

1.2.1 Heterorrepresentação: a morte como espetáculo

-

reduz ao visual; refere-se ao conjunto das modalidades perceptivas humanas; sublinha o aspec-

Esta colocação nos faz pensar, por um lado, em autorepresentação, em que o investiga-

dor é também o problema, e por outro lado, em heterorepresentação quando o investigador se 

aqui de performance, como conceptor e como avaliador, respectivamente, antes e depois da 

ação, necessitando emergir e sobrevoar o local da investigação, para poder prosseguir na des-

crição do processo.

-

-

interação entre o self e o espectador. 

Bacon, em que este apresenta a “lógica dos sentidos”, que “dirige-se ao cérebro, age por inter-

médio do cérebro”, e a “lógica da sensação”, “que age imediatamente sobre o sistema nervoso 

investigador é requerida, não como espectador a posteriori, mas como parte da obra. Assim na 

-





do faz parte o entrelaçar obra e público em que estes se confundem, em um só movimento que 

depende do reconhecimento de si no outro. Confronto direto. No caso deste estudo, confronto 

roubar do opressor, para fazê-lo descer aos abismos da alma índia e beber na fonte sua memória 

histórica, sua identidade; como a arte que convence o outro a deixar-se possuir por sua india-

-

sados, despertando  os instintos imemoriais pelo som das maracas e o zunir dos aije , a reen-

contrar o pensamento ancestral simbólico dentro de sua modernidade .  Considerando o ritual 

que aponta os Bororo como uma das etnias indígenas brasileiras mais estudadas, em função da 

riqueza e complexidade do citado rito fúnebre. 

-

diferença é que tal manuscrito não é grafado conforme uma escrita convencional, mas através 

de exemplos transitórios de comportamento cultural e socialmente constituído. A interpretação 

-

e faz do ritual uma performance cuja potencialidade comunicativa apresenta-se como atraves-

sada, mas não inteiramente dominada por um melancólico sentimento de perda. Tal traduzibili-

ocidental, realizada no texto cultural.

-

-

aije , instrumento sagrado evocador das almas





O antropólogo Massimo Canevacci, por exemplo, descreve a exumação como um dos 

momentos mais emocionantes de sua vida, principalmente, no caso do enterro que descreve em 

que o marido da morta era também o mestre de canto. Detém-se na liberação dos ossos da carne 

-

a alma do morto possa tomar seu rumo e viver em paz.

-

gem denominada pelos Bororo de Aroe Maiwu. Por volta das três horas da tarde o Aroe Maiwu,

humano a partir do aéreo ou de espumas naturais que reativam o material.

Neste momento, ele se encontra com os chefes cerimoniais dentro da casa dos homens, 

longe das vistas das mulheres. Estes tocam duas maracas de frente para o Aroe Maiwu que dan-

alma. Enquanto é enfeitado, dança, torce e retorce os músculos do corpo, saltita até o momento 

em que recebe a cesta fúnebre trazida, em cortejo, da casa da mãe ritual, conclamando a vida. 

Pega a cesta com gestos bruscos e senta-se rapidamente em cima dela apagando a morte, levan-

O chefe de canto toca novamente as duas maracas de frente para o Aroe Maiwu. Depois, 

uma grande fogueira é acesa e o Aroe pega os pertences do morto e vai jogando, um a um, no 

fogo que cresce cada vez que é alimentado. A morte despojada vira fumaça e dilui no ar.

Logo depois, um dos homens, por um folíolo de sua saia de folha de palmeira do Aroe 

o conduz ao aije-muga, clareira a oeste da aldeia. Ali, enquanto os rapazes se pintam com argi-

la para o rito que deve prosseguir, o Aroe Maiwu é desvestido e lavado de forma a não deixar 

qualquer vestígio, porque as mulheres não podem perceber quem é o representante do morto. 





rem pulados pelos meninos que serão iniciados. Neste mesmo momento os padrinhos, normal-

mente, o tio materno, pegam os meninos pelos braços e os levam aterrorizados ao encontro dos 

rapazes. Os padrinhos ajudam os meninos a se livrarem das investidas dos rapazes, erguendo-os 

para saltarem por cima de cada um deles. Enquanto isto, o aije soa altíssimo no aije-muga, a 

início de renascer; vida nova.

É o momento de eles serem iniciados nos mistérios da vida ritual quase sempre ofício 

masculino. Dessa forma, cada menino é lambuzado de argila, enquanto os rapazes que fazem 

soar o aije Aroe Maiwu, neste momento, encontra-se aco-

-

veis. Naquela noite são impedidos de dormir durante os cantos que acontecem incessantemente 

até o nascer do dia. 

entre vida e morte, como matriz de outros processos regeneradores do ser e do estar no mundo 

toda tradução, que se manifesta uma vez que cada linguagem é estrangeira em relação às ou-

-

do ritual fúnebre bororo como heterorepresentação. Esta inscreve um discurso social sobre a 



-

das peculiaridades das atitudes das pessoas se tornarem shows espetaculares, o homem acaba 

-

to da comunicação mediada pelo universo da tecnologia aponta para o que se pode chamar, a 

priori, de vetores de redimensionamento comportamental, obrigando-nos a assumir a hipótese 

colisão da representação do corpo.” 

-

das do homem para com a morte, a considerar o mito na sua humanidade e o próprio homem 

à preparação do corpo para a grande viagem.





1.2.2. Autorrepresentação: A morte ritual

O ritual fúnebre bororo compreendido sob a perspectiva da autorepresentação nos obri-

Inspirando-se em uma estética da tragédia grega, Victor Turner elabora um 

conceito de drama social. O modelo de ritos de passagem de Arnold Van Gen-

nep, pressupondo três momentos, desdobra-se no conhecido modelo de drama 

-

dora e desfecho. A sua sacada foi ver como as próprias sociedades sacaneiam-

se a si mesmas, brincando com o perigo, e suscitando efeitos de paralisia em 

de estranhamento. Desloca-se o lugar olhado das coisas. Gera-se conhecimento. 

Turner se interessa por momentos de suspensão de papéis, ou interrupção do 

-

soas podem ver-se frente a frente como membros de um mesmo tecido social. 

Do mesmo modo, dependendo das crenças de cada grupo sobre o destino dos homens, 

igualmente de uma nova condição, uma nova iniciação à vida eterna, ao reino dos mortos. Os 

rituais de sepultamento igualmente simbolizam a separação do mundo dos vivos; estes devem 

zelar pelo bom encaminhamento dos ritos segundo os costumes do grupo. O não-cumprimento 

-



Cada morte implica um “renascimento” em nova condição. Esta transformação tem em 

-

-

ração, de margem e de agregação.

-

viver é continuamente desagregar-se e reconstituir-se, mudar de estado e de forma, morrer e 

se com o estudo dos rituais como objeto de estudo foi Gennep. Nas palavras de Roberto da 

A grande descoberta de Van Gennep é que os ritos, como o teatro, têm fases 

invariantes, que mudam de acordo com o tipo de transição que o grupo pretende 

-

dramatizar a agregação dele no novo grupo. Finalmente, se as pessoas ou grupos 

ritual investe nas margens ou na liminaridade do objeto em estado de ritualização 

A iniciação é, portanto, a “forma sintética dos ritos de passagem, por meio dos quais ela opera”. 



contam com ritos de inscrição nos corpos de marcas, signos visíveis da formação e transforma-

-

ZEM-

PLÉNI

ritual, em outras palavras, pela reiteração da iniciação que ela engendra. É apenas quando nos 

-

uma diferenciação entre mito e rito, abordando o ritual como “o modo pelo qual as coisas são 

ditas”. Esta maneira ou forma seria assim analisada à parte, os mitos caracterizados como “o 

que dizem as palavras”. Os rituais são, portanto, compostos por dois mecanismos estruturais 

efeito, segundo Lévi-Strauss, pois de uma certa maneira ambas buscam “restaurar a continui-

“no total, a oposição entre o rito e o mito é aquela do viver e do pensar, e o ritual representa um 

descortinar um panorama muito mais amplo. As diversas abordagens teóricas demonstram a 

vitalidade do estudo sobre os rituais, tomados como ferramenta conceitual privilegiada para nos 



ajudar a entender um pouco mais determinada sociedade, seus valores pensados e vividos.

Esse levantamento, embora sintético, descreve o assunto segundo uma visão eurocên-

-

são. A saída pode estar na autorrepresentação, ou seja, no envolvimento reticular progressivo 

1.3 Terceira Realidade: A  morte comentada

1.3.1   A TV  mostrou  e a  internet  publicou

Sepultamento da tribo Bororo é uma janela para a  pré-história

-

-

os.

equipe que registrou o ritual e dado apoio técnico para a edição. O órgão indigenista - por meio 

a realização do valioso registro. Silveira foi quem respondeu as perguntas enviadas pelo públi-

co.

A tradição de enterrar seus mortos em ritual meticuloso, com lavagem de ossos, danças, 

cantos e choros coletivos despertou o interesse de todos. A denúncia dos Bororo mais idosos 





ritual, conforme seus antepassados, e que para resgatar seus costumes e valorizar sua cultura 

Funai. Pela tradição, a aldeia espiritual dos Bororo é no fundo do rio e por isso, no passado eles 

a abandonar a tradição e podem realizar o rito até a lavagem dos ossos que, em seguida, são 

enterrados em cemitério, conforme os católicos o fazem.

Comentário

indígena e da cultura salesiana primou pela repressão. Os padres, em sua maioria, italianos não 

podiam aceitar a nudez dos índios, suas crenças e costumes. Para eles, esses povos viviam em 

pecado, o que mais tarde foi entendido como ingenuidade e pureza. Os rituais voltaram a ser 

permitidos, mas os enterros deixaram de ser nas lagoas, porque o desmatamento, as queimadas, 

as perdas de terras para a soja, tornaram essas lagoas espaços profanos ou secos. Inclusive, hoje, 

não são todas as famílias que querem enterrar seus mortos segundo os princípios da cultura ou 

quado devido a escassez de matéria prima, utilizada na preparação dos enfeites exigidos e de 

Resquícios incuráveis da missão

sociedades autóctones dos lugares onde houve colonização, e onde os resquícios dessa domina-



dia mais e mais. Corrompido pela Civilização Branca-Cristã-Ocidental, aquela que comanda 

e vence, sempre. No caso dos Bororo, em especial, me chamou a atenção o fato de como uma 

Companhia Jesuítica. Depois de seguir à risca o ritual fúnebre, o morto em questão foi entregue 

um povo, uma tentativa de resgatar a identidade de um povo que, como outros, luta ainda hoje 

para manter um mínimo de identidade, um mínimo de respeito por si mesmo. Um mínimo de 

memória. Eu poderia, e deveria, alongar este post falando sobre o abandono dos Yanomami nas 

em dia todos os povos indígenas, mas preservo este post, ao menos por enquanto, à dignidade e 

coragem desse Líder Espiritual Bororo, que insistia em chamar o seu povo à luz de uma identi-

Bororo.

Comentário

o Bororo lançava o “grito de guerra” para incentivar os outros a participarem, principalmente, 

.





1.3.2 Registros em Documentários

a.

b. Funeral Bororo 

-

com Rondon; fala de sua experiência na convivência com os índios Bororo, como da sensação 

Comentário: -

-

presentante de Rondon, que era descendente de índios desta nação. Mais de trinta anos depois, 

rolos de som ambiente. As imagens vão reavivando sua memória e, então, presenciamos o tes-

temunho emocionado de um dos maiores intelectuais da América Latina, ao mesmo tempo em 

que vemos as imagens de um ritual único.

c. RITUAL DA VIDA

Edgar Teodoro da Cunha





Legendado em português.

funeral dos Bororo de Mato Grosso. O complexo ritual, articulador desta sociedade, nos defron-

Comentário:

Mato Grosso. Este complexo ritual, articulador da sociedade Bororo, nos defronta com as con-

uma linguagem que privilegia o sensível busca criar sentidos para as permanências e transfor-

-

relata os difíceis contatos que se estabeleceram com os Bororo quando abriam picadas na selva 

e eram hostilizados pelos índios.

Naquela época os Bororo eram amontados, isto é, completamente selvagens e, portanto, 

. Magalhães 

-

os índios espreitavam os mínimos movimentos dos chefes e das turmas de cons-

trução e muitas vêzes os dois engenheiros-militares se curvaram a ultimatos dos 

-





Posteriormente os contatos na selva e a aproximação com os serviços da Comissão le-

variam Rondon a usar os préstimos dos índios, levando-os a trabalhar nos serviços mais difíceis 

-

rios e de pessoal para o contingente militar ameaçava a suspensão dos trabalhos, 

do calor exaustivo. Conta-se então que só o General obtinha deles o trabalho 

nessas horas de sol quente, fazendo-os rir e retomar o serviço, falando-lhes em 

.

E completa de forma apoteótica sua visão do contato com os grupos indígenas enfati-

zando o roteiro positivista do progresso na nação, através do sonhado roteiro da passagem da 

Os dois grandes militares haviam assim estabelecido as bases verdadeiramente 

incorporação do Índio à Civilização, tão belamente preconizadas pelo grande 



que se deve lançar mão para a pronta e sucessiva civilização dos índios” e, entre eles, o quinto 

-

tos.

os Bororo, a própria Comissão havia feito contato amistoso com os mesmos, mas tanto no livro 

marcado por momentos de danças, cantos e uma profunda interação entre todos os indivíduos. 

A idéia de ser Bororo, de encontro com uma identidade cultural, é integralizada no processo de 

-

ao espectador. Só no começo é dito em uma cartela que a pesca dura alguns dias. A pesca, entre-

série de danças.





se mostrasse a outra face dos Bororo em processo de aculturação. A omissão dos salesianos na 

-

-

roro, que hoje esperam cerca de dois meses, a partir da morte de um indivíduo, 

Se, por um lado, os salesianos se consideravam vitoriosos na interferência 





do ritual, a autora diz que os Bororo, por outro, aceitaram, pois, passaram a 

ter mais tempo para se dedicar aos inúmeros rituais permitindo, dessa forma, 

esquecidas neste processo ritualístico, pois como diz Novaes, o funeral Bororo 

coibir todos aqueles rituais, mas, fundamentalmente, fazer com que índios pas-

De pontos de vista diametralmente opostos, a Comissão Rondon e Missão 

e o civilizado, que se tenta construir ou se manipular no começo do século. No-

da passagem de D. João VI pelo Brasil, foi realizada uma grande exposição e o 

inspetor dos salesianos teve a idéia de enviar os meninos Bororo, participantes 

no Rio de Janeiro. Os jovens foram ensaiados pelo alfaiate chefe do colégio de 

foram dispensados dos trabalhos agrícolas. Toda a viagem foi custeada pelo go-

Entretanto, citando Baudrillard, quando distingue simulação de representação, diz No-

vaes que “em determinados momentos desta relação, aquilo que é representação para um é 

vivido como simulacro para outro, e vice-versa”. Em seguida passa a analisar eventos que com-

provam sua tese, principalmente a introdução da cruz em uma praça central da aldeia Bororo, 





absorção dos signos tornando-se seu próprio simulacro, “um referente desreferencializado”.

A cruz permanece no local onde foi instalada, sua presença é visível e de alguma 

forma os valores a que ela remete foram sendo gradativamente incorporados. 

menos, em detrimento à realidade anterior. A casa dos homens foi reconstruída 

pelos Bororo, longe das vistas dos padres; seus rituais e, fundamentalmente os 

funerais, que tanto horrorizavam os salesianos, continuaram sendo realizados 

Diferentes projetos ideológicos e claramente uma manipulação em via dupla da ima-

apresentadas por Novaes encontradas nos arquivos da Inspetoria Salesiana de São Paulo, da-

tadas do começo do século, reforçam uma tentativa de mostrar somente um lado da relação, e 

nacional, uniformizados com estética militar; no campo, com enxadas; e em uma das mais im-

pressionantes imagens aparecem cinco índias vestidas com o mesmo tipo de estampa e mesmo 

tipo de vestido, que cobre todo o seu corpo, retratadas com um tear na frente de cada uma delas; 

como uma introdução à Revolução Industrial, e entre elas uma freira entrelaça suas próprias 

com temas muito recorrentes, que procuram tornar visíveis as possibilidades do método salesia-

-

gadas para um olhar distante dos grandes centros ou da Europa para comprovar também, dessa 





cristãos8.

1.3.3 A hora e a vez da Antropóloga Dra. Renate Viertler

Viertler, comentando uma passagem do mito de Baitogogo9  expressa o rigor com que os 

-

ender” os verdadeiros perigos para a sua vida.

Segundo Schaden, a metamorfose de seres humanos em animais, tal como ocorre com 

os súditos infratores às regras estabelecidas por Baitagogo que acabam se transformando em 

-

mantidos em sigilo, podem causar malefícios à comunidade. E, segundo o mito de Baitagogo, a 

infração dos súditos é representada pela negligência em oferecer tabaco ao chefe morto, oferta 

-

cies naturais mortas, destinadas ao alimento dos Bororo.

No plano afetivo, a intensidade e a rapidez das atividades cerimoniais impedem que se 

que, em nome dos mortos, não se deve desrespeitar a outrem. Contudo, a gama de sentimentos e 

9 Assim como os cantos de caça, os cantos de pesca, segundo a mitologia Bororo, têm sua origem com os chefes Baitogogo e 

Bokodori. A cada ritualização dos cantos de pesca, o líder do clã assume uma posição de representação da divindade, como 



da comunidade mais distantes do morto têm o espaço para aproximação podendo “chorar” junto 

com os enlutados, demonstrando um comportamento respeitoso e circunspecto, prestigiando a 

-

sam entre si, tal como o fazem, no mito, Bakororo e Itubore, ou Baitagogo e Boroge, decidindo, 

juntos, quanto ao que fazer para fomentar a coesão da aldeia, como se juntarem e como se 

de mortos, resolvendo os problemas da vivência, da convivência e da sobrevivência do homem, 

sem se saber exatamente a que lado pertencem as vozes, se ao lado da metade dos Tugarege 

ou ao lado da metade dos Ecerae, se ao lado dos vivos ou dos mortos. Os dois lados juntam-se 

após a separação para planejar mais uma façanha conjunta, integrando-se em um plano comum, 

tal como o fazem os irmãos Bakororo-doge, “irmãos” pelo fato de partilharem de uma mesma 

estratégia de luta, de uma mesma metade ou “lado”, contra inimigos comuns, entre os quais o 

próprio medo da morte.

E, no plano psíquico, o Homem teme um inimigo especial, o caos, a desordem, a impos-

sibilidade de se comunicar com o seu semelhante, com outros seres dotados de vida, com um 

-

çada por meios criativos por alguns poucos indivíduos, dissolvem o pavor de Morte e o apego 

torna transitório, mas aquilo que o insere na eternidade de um pantheon de ancestrais. Segundo 

ele seja apagado da memória dos seus se não tiver alguém que cuide de seus ossos da forma 

pela qual foram cuidados, os ossos de seus ancestrais. Isto porque se ele chegar a brigar com 

 .

-



Nesses contextos observamos o rito fúnebre “heterorrepresentado” como uma ação teatral, um 













Capítulo II

O funeral bororo, um campo cultural intersemiótico

2.1 O Funeral como texto Cultural

-

do Edgar Morin esse ritual existe, porque a morte, apesar de estar no cerne de todo ser humano, 

-

to, que o homo sapiens

recusa a morte, mas a rejeita e tenta saídas pelos ritos, pela magia, pela religião, pela sociedade, 

pela família.

acabe. A dor e a tristeza da perda encontram alento na alegria e na esperança do nascimento, 

momento em que o homem descobre sua capacidade de refazer-se, reconstruir-se, ou seja, de 

superar a realidade físico-biológica e “fazer” cultura.

Neste sentido, o animal simbólico que é o homem não mais vive preso às fronteiras do 

é um mútuo perscrutar-se entre o sujeito e os objetos, sendo ao mesmo tempo uma barreira e 

uma lente que permite ampliar a percepção desenvolvendo um complexo sistema comunicativo 



os domínios do simbólico e da cultura, através da ação do trabalho e da inteligência do próprio 

homem.

si própria, uma condição da abertura e do desenvolvimento da ciência do homem. Por esse 

os seres humanos e as ciências, de um modo geral, buscam na beleza e na profundidade de seus 

da eternidade da alma, considerando que para eles, os mortos ali representados pelos ossos 

aldeia, seus parentes, tanto para apoiar ou premiar quanto para castigar, uma vez que as metas 

-

sidade cultural humana (tanto no sentido do tratamento com seu objeto quanto no tratamento 

e a sociedade buscando compreender e experienciar outras lógicas culturais de articulação de 

sentidos para a realidade.

Durante o funeral bororo, rito que pode acontecer por até três meses , toda a comunida-

em torno da cova ou da Casa Central, mas, toda caça e pesca que chega a aldeia, as araras que 

-

sas.

e também em preparação da alma para que ela se fortaleça e consiga se desprender da carne e 

transformar-se em arara para chegar ao céu vermelho. Os homens soam seus chocalhos, mas 

apenas os pequenos, baporogu, também usam ika,  ká, pinturas e adornos corporais representa-

observação pessoal é que esse tempo se extende principalmente quando o falecimento ocorre em uma situação que a pessoa 





lheres e o momento exato em que devem retirar-se. Sempre que a alma ou um espírito deve se 

fazer presente, apenas os homens permanecem e as mulheres retornam para suas casas e cuidam 

para que os meninos ainda não iniciados na vida adulta e as meninas não presenciem este mo-

mento sagrado da vida masculina. 

Uma das entidades espirituais que se apresentam no funeral são os aije  que ajudarão a 

alma a não deixar a aldeia, cuidam para que ela não se perca e permaneça vagando sem destino. 

Os aije12 jamais são vistos pelas mulheres, mas, todos os escutam. Seus gritos, uns mais agudos 

outros mais graves, uns muito agitados outros mais serenos quase sempre são acompanhados de 

grunhidos, coaxares e cantos de animais do cerrado, sons que são apropriados por outros espí-

ritos para que sempre que um bororo ouça aquele animal lembre-se de reverenciar as entidades 

Consideram-se os três últimos dias do funeral bororo o período mais solene, inclusive é 

Neste momento os mitos mais importantes são revividos, principalmente, o da criação. Também 

participem de seu segundo rito de passagem . Primeiro, no entanto, em que participam tendo 

-

espírito. Diz a lenda que o indiozinho Rubugu, andando por lugares alagadiços encontrou um pequeno aije parecido com 

havendo necessidade de ser colocado em recipientes cada vez maiores. Rubugu desejou fazer uma manifestação em homena-
gem ao bicho, mas não conseguiu devido à pobreza de seus enfeites. Baitogogo, porém, usando um rico diadema de penas 
de arara, ofereceu-lhe uma bela dança que o agradou profundamente. Então Baitogogo demarcou os lugares que deveria 

bem escondido e quieto, pois caso os Bororo o vissem ou ouvissem seu grito, sofreriam graves danos em virtude de uma 
aije prometeu que obedeceria, mas ao mesmo tempo disse que se por acaso os Bororo 

sentissem saudades dele, que fabricassem essas taboazinhas e que as agitassem presas em um cordão que assim obteria um 
zunido que lembraria o seu grito. Os membros do clã dos Aroroe do qual Baitogogo

então isto passou a fazer parte dos assuntos referentes ao mundo masculino e o conhecimento desse mistério faz parte do rito 
de iniciação dos meninos púberes.

-
dade e passam então a serem chamados como tal.





verão exercer e, principalmente, o respeito e a obediência que devem vigorar na relação entre o 

algo que, no entendimento ocidental, poderia ser chamado de prova de coragem. É uma forma 

-

passe o espaço territorial que consegue percorrer em sua vida.

corrente para que, com a ajuda dos vivos, tenha a carne desprendida dos ossos. Assim como a 

alma deixou o corpo com a ajuda dos espíritos, os ossos lavados e limpos de toda a carne podre 

retornam à aldeia dentro de uma cesta fúnebre e assim permanecem até o momento em que o 

que dão idéia de alongamento a cada camada, representando cada fase do desenvolvimento da 

ave, maior símbolo de beleza na concepção dos Bororo. As longas retrizes   são cuidadosa-

, construindo o que os Bororo denominam kioguaro16

a arara tem seu corpo reconstruído, falta-lhe o principal, a vida, que lhe é devolvida pela mu-

a própria essência do ritual. Como se provocasse uma espécie de loucura. A nossa superfície 

haver uma parte racional em nós que ordene a desordem provocada para que se possa atingir o 

rito fúnebre em seus nós “górdios” obrigando-o a descobrir-se e deixar à mostra os lugares por 

verbal de alta dosagem lírica, como se dominado pelo comportamento soturno dos lobos. Toda 

caídas ao longo da nuca, na mesma posição encontram-se na cauda do animal vivo.



apresenta. A poesia, o drama e a música que o fundam em uma encantatória mescla de lingua-

pela força da identidade concebida em tempo de Aroe.

-

lho, cor de carne viva dos ossos pintados pelos homens com urucum. As mulheres usam dentes 

-

a mulher oferece seu sangue para ultrapassar a dor que a torna, pelo sofrimento, semelhante ao 

parente do morto, porque o sente na carne e, assim, demonstra o que se pode fazer para entrar 

Também os homens podem dar de si, mas sempre depois das mulheres. Os movimentos 

-

canto ritual que convida a alma do morto a entrar na cesta.

Em uma tenda construída dentro da casa central os grandes líderes religiosos e os jovens 

entre o céu e a terra, precisa recuperar suas forças. Água e fumo lhe são então oferecidos. Os 

consumidos. Assim, pronta para a nova vida, tudo que lhe havia sido útil para viver na terra 



boe17  e segue para o céu vermelho. Isso 

só é possível, porque agora tornou-se jovem e forte e pode voar para este céu onde só vivem 

araras.

Esta fase encerra-se com o Roia Kurireu, Grande Canto, agora todos os homens soam 

seus bapo kurireu, o chocalho grande, usam todos os enfeites e dançam pulando em um círculo 

dentro da casa central, as mulheres dividem-se em dois grupos, um acompanha a dança, com 

as mulheres igualmente adornadas e o outro grupo canta. Todos se envolvem até que a noite 

chegue. A grande cesta que contém todos os ossos do morto é levada a sua casa para a última 

evolução coletiva, desta fase, e depois segue para uma lagoa.

Antes de deitarem seus mortos no fundo das lagoas, o “cemitério” dos bororo eram as 

-

-

mente o fundo da lagoa e o céu, formando uma via de acesso. É o falo da morte. Fecunda a terra 

Depois que o corpo deixa de existir e a alma segue seu caminho, o equilíbrio entre os 

aroe18

que os boe têm de mais precioso, a vida, a vida de um membro da comunidade e não deixa nada 

em troca. Então, para restabelecer a harmonia entre os vivos é preciso que o morto seja vinga-

um couro de felino ou de um grande gavião. Em reconhecimento pela vingança realizada, o ca-

todas as honras do clã do vingado e assim o rito funeral pode ser encerrado.





sincrética  . Alguns manifestam sua vontade ainda em vida, outros é a família que decide se 

as honras fúnebres serão apenas na cultura Bororo, apenas cristã ou mesmo nas duas. Os moti-

a alma, sua ou de seus familiares, não consiga encontrar o novo corpo para seguir para o céu 

de encaminhar as almas para um lugar digno. Porém, algumas fases da vida Bororo acontecem 

apenas durante o funeral tradicional como, por exemplo, a presença dos aije, o rito de passagem 

dos meninos para a vida adulta.

Durante toda a história de contato com os Bororo, muitos pesquisadores observaram e 

registraram a cultura deste povo, sempre dedicando atenção especial ao funeral, momento em 

que a comunidade representa os mitos e a tradição e é revigorada, porque entendem que é por 

meio da morte que a vida ganha força, a dos que estão na terra e também dos que a deixam. 

entretanto,infelizmente, não podemos citar nenhum trabalho assinado por um Bororo, apesar 

de terem participado e terem sido citados como informantes, todos os relatos são apresentados 

brae20 . Além disso, essas obras foram concebidas e 

produzidas para outros receptores que não os boe, desprezando a emoção em favor do método, 

rituais, capaz de romper as barreiras cognitivas e culturais.

Nas comunidades bororo é cada vez maior o número de jovens em curso de graduação 

20 Expressão que designa pessoas de origem não indígenas.





bakaru  transforma-se em um texto escrito, este imediatamente passa a ser representado por 

um sistema de códigos que não foi desenvolvido pela cultura do representado e mesmo que a 

-

mos uma representação que antes de tudo utiliza-se de dois códigos criados por observadores 

externos e que ainda não foram totalmente dominados por este povo. 

Como exemplo deste não domínio, podemos citar a ocasião em que Gerson Enogureu

contava-me um bakaru, sobre como os bororo conheceram o aije. Em sua versão, que ouviu de 

seu tio, Rugubu libertou o animal que havia crescido muito e Baitagogo determinou que este 

permanecesse escondido dentro de lagoas e assim assumiu a forma de um hipopótamo. Este 

animal não faz parte do universo bororo e a transcrição deste mito foi realizada por um europeu. 

Além disto, quando Gerson contava, disse ainda que nunca havia visto este animal, apenas na 

televisão e não compreendia porque aije se parece com um hipopótamo se seu pai nunca lhe 

contou nada sobre este animal, mas, sabia que era assim, porque estava escrito. 

assiste à televisão, apenas canais abertos. Na escola de sua comunidade realiza atividades de 

-

do lhe contou sobre o aije, não conhecia hipopótamos e nem havia lido este bakaru.

Atualmente, os bororo de Meruri possuem pelo menos três referências culturais, a tele-

visão, o cristianismo e a sua própria. Conseguem viver este sincretismo, às vezes, entram em 

de transmissão, a oralidade. Sendo um povo de tradição oral tudo o que ouvem é tão verdade 

quanto aquilo que vivem e aquilo que é lido não é escutado, não possui a relação presencial. 

A experiência da leitura é individualizada e grupos de letras organizadas sequencialmente e 

armazenadas de forma compacta exigem uma interpretação linear, permitindo algumas vezes a 
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-

Eis que podemos assim entender a autorepresentação que Paulinho Ecerae Kadojeba

-

ro. Esta legitimidade é reforçada com a participação da comunidade aceitando este trabalho e 

Empregando a tecnologia para produzir suas próprias referências, a comunidade passa a 

desenvolvendo, porém, em ritmo muito diferente do da dominação das línguas escritas iniciada 

entendeu as imagens na televisão. Disse-nos que para ela era muito importante esta apresenta-

ção, porque não teve como se deslocar até a aldeia Garças para o funeral e precisava cumprir 

sua obrigação. Então, sentou-se e chorou, não de tristeza, mas aquele pranto era o que tinha a 

-

entendeu que a apresentação não é uma reapresentação do funeral e saiu no momento exato que 

as mulheres não podem ver”.

Da mesma maneira que não dominam plenamente a escrita22 ainda estão aprendendo a 

-
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-

terial e esta foi a primeira vez que presenciei uma compreensão tão absoluta de uma narrativa. 

mas quando lêem um relato ou uma descrição que cita pessoas com a mesma proximidade afe-

se deslumbram com a imagem que fala e se movimenta. Ainda que o vídeo seja uma mídia 

a corporalidade, a espacialidade e tudo isto ao mesmo tempo, o que permite uma compreensão 

da mensagem efetivamente maior, porque mesmo que não se domine um dos códigos usados 

existem outros que permitirão ao menos intuir a mensagem. Assim acontece com a televisão, a 

principal referência audiovisual da comunidade de Meruri.

uma jovem senhora, Adelina Ikuie Taga -

entrevistar o garoto de oito anos perguntando-lhe se gostava de pintar-se como um Bororo. En-

-







— Não sou índio. Gosto de ser Bororo.

2.2 O funeral como campo intersemiótico

2.2.1 O funeral de Mariona

Campo semiótico primário: Ritos de separação

Campo I

- Chegada do corpo na casa da morta

- Execução dos cantos Roia Kurireu na casa da morta

- Trasladação do corpo para a casa central

- Execução dos cantos Marenaruie na casa central

O corpo de muga23, D. Mariona Aroe Etaro24, chegou à aldeia do Garças ,  proveniente 

de um hospital de Barra do Garças

Em sua chegada, na casa da morta, Porebaro

Tadugo Roia Kurireu. Logo após, o corpo foi levado para a casa cen-

tral onde cantaram o Marenaruie até o amanhecer. Ninguém usou enfeite. José Carlos cantou 





88

sozinho todos os Marenaruie da metade Ecerae e da metade Tugarege , porque não tinha quem 

o ajudasse. Ainda na mesma madrugada chegaram os parentes da aldeia de Tadarimana28. Aí 

Ecerae quanto Tugarege

29

não interferir na rotina da aldeia. O corpo foi regado inúmeras vezes para acelerar a decompo-

sição prejudicada pelo uso intensivo de medicamentos, pela morta, como corticóides e antibió-

quais Dona Mariona   sofreu durante longuíssimos anos.

Campos semióticos intermediários: Ritos marginais

Campo I

Ritos das representações clânicas:

Kaiwo Aroe

Iwodo

Toro Coreu

Toro Ekureu

Parabaradoge

Campo II

Ritual de entrega e recebimento do couro

Apresentação do couro diante da sepultura

28 Aldeia bororo no município de Rondonópolis.

-

espíritos da natureza e são uma espécie de homenagem que os clãs fazem ao morto. Muga era uma mulher muito importante. 

-

mais importantes.
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Pranto ritual

Campo III

-

ruri recebeu a doação de um couro de onça de um peão de uma fazenda vizinha. Este couro 

foi entregue a José Carlos como o mori 31 de Dona Mariona. Ele recebeu o couro levou-o até a 

sepultura e, virado para o sol poente, chorou ritualmente. Depois, pronunciou bem alto algumas 

palavras em tom recitativo, bateu três vezes com o couro no chão e o levou para a casa de Ogwa

e Muga

O couro de onça entregue a José Carlos, apesar de não ter sido de um felino caçado es-

aos pertences da morta e depois usado pelo aroe maiwu na solene dança que ocorre pouco antes 

da queima dos pertences da morta, no segundo dos três últimos dias do ciclo fúnebre.

a última fase do funeral durante o período de lua cheia, marca-se o início dos três últimos dias 

dos rituais

A manhã de sexta-feira transcorreu tranquila e silenciosa. Logo após o almoço, alguns 

rapazes cochilavam na casa central, outros em redes amarradas nas mangueiras que circundam 

as casas. De vez em quando, via-se um que saía de sua casa e entrava em outra e ruído de crian-

aroe 

maiwu, alma nova, que além de participar das diversas fases do ritual, tinha a incumbência de caçar um animal, um predador 
-

pensação capaz de retirar a família do luto.
-

aldeia do Garças havia sido reformada recentemente para receber os parentes, todas as casas tinham suas paredes cobertas 
com kodokora novas e a casa central também havia recebido o mesmo tratamento..
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Campo IV

Canto de boas vindas aos convidados

Execução dos cantos Marenaruie na cabeceira do túmulo

Pranto ritual das mulheres

Execução dos cantos Aroe Enowguari Paru

Por volta das quatro horas da tarde ouve-se o barulho do caminhão dos convidados que 

chegava e imediatamente os gritos das mulheres que descem do veículo com suas sacolas de 

roupas e enormes sacos cheios de cobertas, abraçando freneticamente os enlutados com um 

bapo kurireu, enquanto os visitantes sentam 

de costas para ele, momento em que inicia o canto uawareuge. Durante alguns minutos, canta 

circulando os convidados obedecendo à tradição de recepcionar aqueles que são bem-vindos. 

ajudar, e toca com força nas suas costas com as mãos, assoprando forte as suas cabeças.

Terminado o ritual, as mulheres vão organizar suas cozinhas e fazer a comida. Enquanto 

isto, os homens se reunem na casa central. Sr. Eduardo Koge, o líder do grupo de convidados, 

fes cerimoniais presentes (Macau, Sr. Américo, José Kiga

decisão para José Carlos. Resolveu-se, então, que nesta primeira noite deveriam cantar cantos 

alusivos à caça e pesca dentro da casa central e os Marenaruie

nem os ioagarebe33  nem o kiogoaro34  estavam prontos.

Depois que todos comeram, exatamente quando o sol se punha , os chefes de canto 

pegam seus instrumentos, pana e bapo kurireu,  suas esteiras e vão sentar-se à cabeceira do 

túmulo. Logo que os homens começaram a cantar os marenaruie, ouviu-se o choro ritual das 

foi utilizado quando criança.





 requerem. O canto co-

meça recitado pelos homens, depois cantado e respondido pelas mulheres numa espécie de eco, 

-

nominados aroe enowguari paro36  e depois retomam os marenaruie. Ali cantam e se revezam 

para o devido descanso durante grande parte da noite.

dos Paiwoe. Os parentes de muga saem de suas casas e vão para esta choupana que é da metade 

Tugarege, clã recíproco dos Kie,  e por isto mesmo o clã de José Carlos, marido de D. Mariona. 

José Carlos e D. Mariona, por serem anciãos, pertenciam a um grupo restrito de Bororo que 

ainda se casaram segundo a tradição .

A aldeia do Garças, porém, possui um número pequeno de pessoas e a casa do clã dos 

Paiwoe foi reconstruída especialmente para dar abrigo aos parentes de José Carlos que deve-

riam chegar com os convidados de Tadarimana, e para dar lugar às diversas fases dos rituais 

previstas para serem realizadas ali. 

Campo V

Transferência da cesta da casa de Terezinha para a casa de Maria Divina

Chegada e posicionamento de J. Carlos com os bapo kurireu na casa dos Paiwoe

Chegada e posicionamento das mulheres na casa dos Paiwoe

Execução do canto Ekureuge na choupana Paiwoe

A cesta fúnebre deveria ter sido feita nesta casa, por uma mulher parente de José Carlos. 

por sua vez, pertence ao seu clã recíproco. 





e transferida então para a choupana dos Paiwoe, quando a sobrinha de José Carlos, Maria Di-

chegado.

José Carlos pega seus bapo kurireu e se dirige para a casa dos Paiwoe, seus parentes e, 

virado em direção ao clã recíproco, os Kie, senta-se sobre a esteira e toca forte e solenemen-

te seus chocalhos, puxando o canto Ekureúge. As mulheres, uma a uma, vão chegando para 

Kie. Enquanto 

cantam, preparam longos cigarros de tabaco e folhas de papel, colocando parte deles em um 

pequeno bako que se encontra à frente do cantor.  

CampoVI

Paiwoe para a casa dos Kie

Repassagem da cesta para as netas

Posicionamento do cantor

Posicionamento das mulheres

Execução do canto Ekureuge

Pranto ritual das mulheres

Os cantos duram cerca de duas horas e quando terminaram, Maria Divina, a sobrinha 

muga, pega a cesta e a repassa para Cristina, a neta 

que a repassa para Jacira, a outra neta, que, por sua vez, a repassa para outras mulheres até en-

trar na casa. Então, a cesta é colocada junto aos pertences de D. Mariona que se encontravam 

todos pariko em uso ritual e 

da cidade de  Barra do Garças para a aldeia. O tratamento que os Bororo dão para o corpo é diferenciado. O corpo deve ser en-
volto em um esteira e enterrado em cova raza. Deve ainda ser regado para acelerar a decomposição. O caixão de Dona mariona, 
desocupado de seu corpo, passou a ser um objeto usado por ela e por isto foi agrupado aos seus pertences  para ser incinerado 
no outro dia à tardinha, durante o ritual de queima dos pertences do morto.
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o couro da onça recebido por José Carlos como mori.

Novamente José Carlos estende sua esteira, senta-se com seus chocalhos diante da cesta 

mesmo Ekureuge cantado anteriormente. As mulheres se aproximam sentando-se sobre as es-

teiras para formar o coro e preparar os cigarros. Terezinha, Cristina e Jacira, Maria Divina, por 

pertencerem ao grupo das mulheres enlutadas, sentam-se no chão puro, de costas para a porta da 

choupana, obedecendo à tradição  de demonstrar recolhimento e dor durante o ciclo fúnebre.

Os cantos se estendem, às vezes, apresentam um ritmo mais acentuado e depois, acal-

mam e reiniciam com o zunir quase ensurdecedor dos chocalhos dentro da pequena choupana. 

Nos pequenos intervalos quase imperceptíveis, todos fumam abundantemente. Isto vai se re-

secreção no chão de terra batida da choupana.

CampoVII

Transferência dos pariko

Divisão dos pariko entre os cantores

Posicionamento dos cantores na cabeceira do túmulo

Execução do canto Roia Kurireu a cabeceira do túmulo

Kie

Execução dos instrumentos musicais ika, pana, powari e parira diante do túmulo

Cessar dos cantos na casa dos Kie

Kie até a cabeceira do túmulo

do ciclo fúnebre, não se sentavam nem dormiam em esteiras, não tomavam banho durante o período de luto. Ficavam sujas e 
maltrapilhas até a retirada do luto por meio do mori, uma espécie de vingança para com a natureza que fez perecer alguém que 

parda ou mesmo jaguatirica ou um gavião real, transformados em belos enfeites, construídos durante um ritual festivo, uma 
espécie de incentivo para que voltem a se enfeitar. Hoje, essas mulheres continuam sendo aquelas que mais sofrem durante os 

corpos de tantos funerais.
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Posicionamento das mulheres

Execução do Roia Kurireu por José Carlos diante da cabeceira do túmulo

Execução do canto Bure Etawadu

Aviso de que os aije vão chegar 

Execução dos aije no aije-muga

Fuga das mulheres e crianças

Passado algum tempo, Marciano, um dos bisnetos de muga, entra pela porta frontal da 

choupana e toma em suas mãos os pariko que estavam pendurados logo acima dos pertences 

de D. Mariona, transferindo-os para a casa central. Ali, foram colocados sobre o chão em linha 

reta, obedecendo ao eixo norte-sul da grande habitação. Neste momento, Sr. Eduardo Koge,

ajustar o objeto em sua cabeça. 

-

dos pela porta norte da casa central para se colocarem, em semicírculo, virados para o sol po-

iniciando o Roia Kurireu

cutando os cantos próprios para serem cantados diante dos pertences da morta.

Aqueles que cantavam diante do túmulo pegam quatro diferentes instrumentos musicais 

de sopro, ika, pana,  powari e parira

de que, na casa da morta, os cantos também devem cessar e o chamado para que as mulheres se 

-

te no chão puro, sem esteiras e Kubiri, genro de D. Mariona, desempenhando a função de pai 

das almas, senta-se em lugar separado dos demais. 

José Carlos, então, é conduzido por sua sobrinha, Maria Divina, para o cortejo que 

transporta a cesta fúnebre até o túmulo. José Carlos se posiciona, enquanto os homens enfeitam 



a cesta com os ioagarebe kiogoaro. Tem-se início a execução do 

Grande Canto denominado Roia Kurireu curto, desta vez, puxado pelo próprio José Carlos que 

se encontra de pé. Em seguida, inicia o canto Bure Etawadu.  Terminado o canto, José Carlos 

avisa em um tom evocativo que os aije  vão chegar com os aroe.  Não demorou muito e ouviu-

se os primeiros sons dos aije que se agitam em algum ponto fora da aldeia.  O som parte do 

aije-muga40 e é o sinal de que as mulheres devem se recolher. Os homens entram para a casa 

central e as mulheres espalham-se à procura de abrigo. 

Campo IX

Execução dos cantos Marenaruie diante da cesta e dos pertences da morta 

Recebimento da cesta pelo aroe maiwu

Posicionamento da cesta aos pés do esteio central

Reposicionamento da cesta junto ao esteio central

Execução dos Marenaruie

Construção da saia de toro para o aroe maiwu

Pequena dança do aroe maiwu com o bako muga

iworu

Transferência do recipiente para a casa central

Ingestão de iworo pelos homens dentro do baito

Posicionamento de um couro de onça sobre esteira

Dança de José Carlos com o bako

Execução dos aije

Entrada dos rapazes representando os aije no baito

Introdução dos instrumentos no recipiente de iworo

e a Bakororo, o irmão mais velho da dupla que, ao deixarem a aldeia nos primórdios dos tempos, fundaram as aldeias das 
almas situadas no leste e no oeste. Na hierarquia dos céus bororo essas aldeias ideais estão situadas no céu vermelho, o lugar 
do anoitecer e do alvorecer.







Formação de círculo pelos rapazes representando os aije

Posicionamento dos cantores 

ika

Entrega do cesto fúnebre provisório para José Carlos

aije-doge. Homens e rapazes, inclusive os 

que foram iniciados no funeral anterior, dividem-se em dois grupos e saem da aldeia. Um grupo 

vai para o aije-muga, que se encontra a oeste, e outro vai rumo ao leste. O primeiro grupo é 

formado pelos mais experientes. Ali, amarram nas taquaras os instrumentos que foram constru-

abundantemente nesta fase do funeral; o outro é formado por rapazes de idades variadas e pelos 

iniciados no funeral anterior. Cada qual com a tarefa de fazer funcionar bem seus instrumentos, 

aperfeiçoando seu aprendizado a respeito da sua construção, dando-lhes o melhor acabamento 

os Bororo fazem. 

Os homens que chegam do oeste ocupam-se apenas de tocar seus zunidores ao redor do túmulo; 

os que chegam do leste entram batendo nas paredes, nos telhados das casas, amedrontando mu-

lheres e crianças. Jogam argila nas paredes, no telhado da casa central e tocam seus zunidores 

por todos os lados .

Um terceiro grupo se forma e sai rumo ao norte. É um grupo especial, composto somen-

te por adultos, porque vão lidar com outros espíritos. Constroem outros instrumentos. Desta 

-

nada tagai

seus instrumentos. Enquanto os experimentam comentam uns com os outros suas lembranças a 

-

cabeças cobertas, tamanho é o horror que sentem. O medo é muito maior de ver o espírito do que do próprio barulho que fazem. 

som zunia no ar chegando forte aos ouvidos das mulhere estas cobriam suas cabeças e tapavam os olhos das crianças.





Entram em cortejo na aldeia tocando seus zunidores que se misturam ao som dos instru-

mentos de sopro que acabaram de construir. Com sua chegada, o grupo mais rebelde se acalma 

e se ouvem apenas os sons dos muitos zunidores que são tocados ao redor do túmulo. 

Dentro das casas, mulheres e crianças se escondem embaixo das cobertas. D. Melania, 

uma anciã, comenta que nos funerais de antigamente era só sofrimento, que só comiam a co-

baito (casa 

-

rais que participou duas moças curiosas e incrédulas desobedeceram e saíram de casa durante 

a passagem dos aije. Essas moças caíram por terra e os homens tiveram que buscar jorubo

no mato para socorrê-las, mas uma delas não resistiu, morreu em seguida. As mulheres mais 

aije se aproximava, elas en-

Dentro do baito, estão apenas os homens adultos e os chefes cerimoniais. Os cantores, 

soar os seus chocalhos. O canto para esta ocasião é o aije Paru. Os rapazes, representando 

os aije aproximam-se inúmeras vezes e cada vez que jogam argila ou batem com pedaços de 

Terminada a passagem dos aije

Marenaruie. José Carlos é quem canta. As mulheres fazem o 

-

tral, onde é recebida pelo iadu , o representante do morto que, no caso, é o próprio José Carlos, 

Jorubo é o nome dado às ervas que só os pajés conhecem como utilizar tanto para o bem como para o mal.
iadu ou aroe maiwu que exerce im-

mori -
trar e matar uma onça ou gavião real para oferecer à família enlutada, em forma de belos adornos, para incentivar as mulheres 
a voltarem a se enfeitar; e em forma de esteira oferecida feita com o couro esticado da onça, ao mais velho da família enlutada, 
uma espécie de compensação com relação à natureza que lhe tirou aquilo que era mais precioso, mas lhe devolveu algo também 

-
nominada “dança do aroe maiwu” que acontece na tarde do segundo dos três últimos dias. É um ritual feito fora das vistas das 

fúnebre ele tem a incumbência de do morto, dividindo com ela a sua caça, motivo pelo qual deve ser ignorada a sua identidade, 
para evitar os constrangimentos na hora da divisão dos alimentos, e motivo pelo qual o iadu deve ser sempre um bom caçador, 
o quesito mais importante na hora de sua escolha.





que a coloca encostada do lado esquerdo do esteio central da  habitação.

Américo como parente de José Carlos é o escolhido para pintar a cesta com os símbolos do clã 

dos Paiwoe, o recíproco dos Kie. A pintura é feita com nonogo, pasta de urucum, pó de carvão, 

feito com a madeira do urucunzeiro, kidoguro -

mas brancas de pato doméstico. Os desenhos geometrizados das cores vermelhas e negras são 

feitos em apenas um dos lados da cesta.

Pronta, a cesta é apoiada do lado esquerdo do esteio central da choupana, onde encon-

bako

pariko

usados sempre pelos que puxam e revezam os cantos. Depois disto, iniciam um canto, uma 

espécie de aviso aos aroe

Faz-se uma pequena pausa e José Carlos começa a recitar um Marenaruie. Enquanto 

isto, os rapazes, ali mesmo no baito, constroem seus zunidores de madeira para as outras fases 

dos rituais que devem acontecer na parte da tarde. Kubiri tece a saia de toro

o aroe maiwu Kubiri pega José Carlos pela mão e o 

um facão bom de corte. 

produtos. José Carlos pega em suas mãos os bako destinados aos ossos de muga, faz alguns 

passos de dança com eles nas mãos e depois senta-se diante da cesta, repousando os  objetos 

bapo kurireu e entrega a Helinho que se encon-

tra sentado na mureta a oeste do baito. O cantor , sem recusar os chocalhos senta-se ao lado de 

José Carlos e começam a cantar o aroe enowguare.

Concomitantemente, na casa de Mariona, Sr. Américo começa a cantar diante dos per-

tences dela, onde se encontra também um grande caldeirão de alumínio cheio de uma bebida 

chamada iworo45.  Obedecendo ao mesmo esquema de antes, as mulheres sentadas fazem o coro 

e o destroem raspando as partes macias. As raspas produzem um suco que fermentado por alguns dias transforma-se em um  
vinho de sabor muito apreciado pelos Bororo. Esta bebida e o tabaco ertam as únicas espécies de drogas usdas pelos bororo no 





Campo X

ika

baito

Pranto ritual das mulheres

Posicionamento dos meninos em volta do esteio central

Posicionamento dos homens ao redor da sepultura

Lavagem dos outros ossos

Colocação dos ossos na cesta provisória

Trasladação da cesta provisória com os ossos para o baito

Os cantos cessam e o caldeirão com a bebida é levado à choupana central e ingerido por 

todos como uma iguaria muito especial e rara . Logo após, José Carlos estende um couro de 

onça sobre a esteira vizinha ao esteio central e, tomando o bako

muga nas mãos, faz uma dança com passos miúdos, momento em que os rapazes, representando 

o aije, começam a bater nas paredes do baito, atirando argila em todos.

baito e molham seus instrumentos no caldeirão com 

a bebida. Depois, em círculo com suas varas em punho, fazem uma pequena dança formando 

passado. É um caso excepcional utilizarem esta mesma bebida no funeral de D. Mariona. É que ela não bebia cachaça e tinha 

e principalmente de prestígio.
-

deiros, justamente, porque são um índice de que a terra é da melhor qualidade.





Kubiri ika e o cesto fúnebre provisório , José Carlos devolve o caldeirão 

vazio de iworo a Kubiri e o assopra em agradecimento. Kubiri sai com o recipiente rumo à casa 

baito toca 

solenemente a ika.

Kubiri chega, outros cantores estão posicionados e iniciam um canto. Da casa 

ika. Neste momento, os padrinhos dos me-

ninos que vão ser iniciados saem do baito rumo às suas casas, segurando-os pelos braços e 

introduzindo-os na choupana central. Enquanto isto, ouve-se o choro ritual das mulheres nos 

quatro cantos da aldeia.

Passado algum tempo os homens saem em cortejo da casa central e circundam a se-

pultura. José Carlos começa a tirar os objetos de cima da sepultura . Enquanto isto, Helinho, Sr. 

. Depois, começam a retirar 

das folhas de buriti, as mesmas utilizadas nas saias para a representação Toro Coreu, buscando 

Em seguida, osso por osso, pequeno ou grande, vai sendo pescado dentro da tumba 

saias de toro recobertas com largas folhas verdes de jenipapo. José Carlos não toca nos ossos de 

muga. Enquanto seus companheiros realizavam a limpeza, este repetia em tom recitativo inces-

santemente as mesmas palavras. Enquanto isto, dentro do baito, os meninos que serão iniciados 

encontram-se sentados em volta do esteio central de frente para o sol nascente . Terminada essa 

fase , os ossos são colocados em uma cesta provisória que é levada ao baito e entregue a ao Sr. 

Eduardo Koge.

como oferenda sobre a sepultura. Estas foram as coisas retiradas por José Carlos.

como oferenda sobre a sepultura. Estas foram as coisas retiradas por José Carlos.
Itubore, irmão mais novo de Bako-

roro que partiu com ele para fundar as aldeias dos mortos nos tempos míticos.
-

aldeia.





Campo XI

Dança de José Carlos com a bengala enfeitada de muga

Repassagem da cesta entre os homens 

Execução dos aije

Entrada dos aije no baito

Cibae Etawadu e Todogodo

Trasladação da cesta fúnebre para o baito

Entrega da cesta ao aroe maiwu

Pintura do aroe maiwu

Pranto ritual de Sr. Américo

Pranto ritual das mulheres

Adornamento do aroe maiwu

Toque do powari aroe

Execução do aije

Dança do aroe maiwu no baito

Trasladação do aroe maiwu

Dança do aroe maiwu

Pintura do grupo representativo dos aije no aije-muga

Trasladação do aroe maiwu para o aije-muga

Desadornamento do aroe maiwu no aije-muga

Trasladação do aroe maiwu

Entrada dos aije

Iniciação dos meninos

Batida das esteiras no chão



Neste momento, José Carlos pega um bastão enfeitado com plumas brancas e dança, 

com passos miúdos, sobre o couro de onça que se encontrava sobre a esteira. Eduardo Koge

prossegue repassando a cesta para Marciano, o neto de muga, que a repassa para Helinho e 

assim sucessivamente. Cada um segura a cesta ternamente com o cuidado de quem pega uma 

aije agitam-se intensamente.

Os meninos que aguardam pela iniciação encontram-se junto a José Carlos, sentados 

no centro da habitação. A expressão de seus rostos é de curiosidade e medo. Neste momento, 

-

movimento. Neste momento, Eduardo Koge fala algumas palavras em sua língua, seguidas de 

outras pronunciadas por outro chefe cerimonial. 

Aroe Maiwu, José Carlos, que também acumula 

toro, broto de folhas de buriti, que se encon-

trava em repouso no chão. Depois, coloca em sua cabeça o pariko, grande cocar de penas de 

arara, e toma a cesta fúnebre nas mãos para uma pequena dança de passos leves virado para o 

sol nascente. Isto se repete por duas vezes. No intervalo os chefes cerimoniais conversam. José 

Koge

a dança torna a se repetir. Depois, José Carlos retira o pariko e o coloca em repouso junto ao 

esteio central. Faz-se um longo silêncio. Os meninos que serão iniciados encontram-se sentados 

na esteira destinada aos chefes cerimoniais.

Neste momento, a cesta é levada novamente em cortejo, ao som dos bapo kurireu e da 

ika muga, enquanto Sr. Américo ini-

Cibae Etawado e Todogodo. Ao término dos cantos, a cesta retor-

na em cortejo para a casa central, ao som dos mesmos instrumentos. Antes, porém, circunda o 

bororo

baito, José Carlos recebe 

Kubiri tocam simultaneamente 

duas ika, cada qual de um lado do esteio central. Logo após, dois homens tocam fortemente seus 

chocalhos, enquanto José Carlos canta um canto repetitivo e evocativo da alma da morta. Neste 





momento, Kubiri kidoguro

e depois recobrem as partes com penas de mutum fêmea e penas brancas de pato doméstico. 

Em seguida, José Carlos senta e continua cantando dialogando com Sr. Américo. Outro cantor 

toma o lugar de Sr. Américo e este chora ritualmente, enquanto isto, ecoa em todos os cantos da 

aldeia o pranto ritual quase gritado das mulheres.

Neste momento, José Carlos pega as saias de toro e sacode-as, sapateando em círculo. 

Kubiri veste-o com as saias, enquanto ele se contorce e retorce, dando constantes gemidos. Fica 

Kubiri cinge-lhe a cabeça com a coroa de penas de gavião real, 

aroe eceba, o pariko,  a viseira e o couro de onça recebido anteriormente como mori. Neste 

momento, um dos homens toca um powari e o entrega a José Carlos que tristemente continua 

bako

muga powari -

baito -

Aroe Maiwu.

Neste momento, Eduardo Koge pega os pariko e distribui-os entre os presentes. José Carlos 

agora tem um grande cigarro nas mãos. Antes de terminar de fumar, Porebaro leva-o para o Sr. 

Américo que o conduz na execução de uma dança, ao som de dois bapo kurireu. Agora é a vez 

de Eduardo Koge que faz o mesmo com o auxílio, do Sr. Américo. O canto termina com o grito 

Neste momento, os rapazes encontram-se no aije-muga e fazem soar os instrumentos. 

Simultaneamente, Sr. Américo pega nos folíolos da saia do Aroe Maiwu e o conduz em uma 

dança, recitando algumas palavras. Eduardo Koge reproduz a mesma cena. José Carlos se ajoe-

lha no bako muga Porebaro tocam

duas íka, conduzindo o aroe maiwu em passos ritmados de dança ao bororo ocidental. 

toro e conduz o Aroe Maiwu numa volta 

em torno do túmulo, depois coloca seu pariko e o conduz na dança em volta do bororo. Logo 

-

tar com clareza a sua respiração ofegante. Solicita a presença de Porebaro, seu neto. Este sai do 



baito

é a vez de Helinho que toma os chocalhos de Porebaro conduzindo a dança até a cabeceira do 

túmulo vazio, onde o Aroe Maiwu cai de joelhos. 

No aije-muga os rapazes se pintam com argila fresca. Cada qual ajuda o amigo e espera 

para ser ajudado. A pintura consiste em riscos largos horizontais na face, partindo dos olhos, 

desvestido e lavado de forma a não deixar qualquer vestígio  das plumas que o adornavam. 

Depois, retorna ao bororo e senta-se na cabeceira da sepultura.

serem pulados pelos meninos que estão sendo iniciados. Neste mesmo momento, os padrinhos, 

normalmente os tios maternos , pegam os meninos pelos braços e os levam aterrorizados ao en-

contro dos rapazes. Os padrinhos ajudam os meninos a se livrarem das investidas dos rapazes, 

erguendo-os para saltarem por cima de cada um deles. Enquanto isto, os aije soam altíssimos 

aije-muga. É o momento da iniciação nos mistérios da vida ritual, quase sempre 

ofício masculino. Dessa forma, cada menino é lambuzado de argila, enquanto os rapazes que 

fazem soar os aije aproximam-se dos meninos e passam um a um à sua frente assoprando as 

suas cabeças. O Aroe Maiwu, neste momento, encontra-se acomodado ao lado do túmulo e os 

Neste momento, os pertences de muga são levados de sua casa para o bororo. Uma 

fogueira é acesa e o Aroe Maiwu sai da cabeceira do túmulo, pega os pertences da morta e vai 

jogando, um a um, no fogo que cresce cada vez que é alimentado. O momento é de singular 

-

muga, somados à vitalidade dos rapazes iniciados, prontos, agora, para um novo ciclo de vida, 

parecem recriar o cosmo bororo, mostrando a todos que a vida deve ser superior à morte. 

baito e é desvestido no 
aije muga

sobrinhos. Antigamente, a partir da iniciação o menino passava a viver na casa dos homens, choupana central, centro do poder 





que sobe no ar e o ruído surdo dos objetos contra o chão é o sinal que as mulheres precisam para 

os cantos que acontecem, incessantemente, até o nascer do dia.

Campos semióticos secundários - Ritos de agregação

Campo I

Trasladação da cesta para a cabeceira da sepultura

Posicionamento dos instrumentos ika, pana, bapo e ká

Posicionamento dos instrumentos, das mulheres, dos iniciados e dos cantores

Execução de cantos

Dança da mulher com a cesta durante longo período

Execução de cantos até a madrugada

Logo após uma pausa para alimentação, todos começam a se posicionar para a noite que 

inicia. Na cabeceira da sepultura vazia os homens colocam a cesta fúnebre, alguns instrumentos 

musicais (ika, pana, ká, e bapo kurireu pariko que vão ser usados pelos cantores. 

Não demora muito e os homens iniciam um canto. Os cantores se encontram em pé, virados 

para o sol poente. As mulheres e crianças começam a chegar com suas esteiras e cobertas. Obe-

de frente para o oeste da praça.

partir da garganta para o peito. É um canto de vozes graves, um canto, dolorosamente, para 

dentro e a sua repetição continuada provoca em alguns uma espécie de sono. Assim, alguns 

dormem em suas esteiras ou descansam em silêncio, enquanto o coro se reveza.

À meia noite, exatamente, inicia a dança de uma mulher da metade oposta à da morta 

se encontram na sua cabeceira de frente para o oeste. A mulher chega enfeitada com pregos de 





cabelo, viseira, saia e blusa vermelhas. Sobre a saia, uma linda tanga de penas. A mulher se 

Paiwoe, o 

recíproco dos Kie.

Pedrosa  posiciona-se segurando a cesta com os braços abertos, suas mãos estão presas 

a duas alças colocadas nas suas laterais especialmente para isto. Os cantos reiniciam e, com 

passos muito leves, ela saltita delicadamente de um lado da esteira para o outro, sempre de 

frente para os cantores, virada para o sol nascente. Os cantos duram cerca de umas três horas e 

ela resiste sem perder o ritmo.

Os meninos iniciados encontram-se sentados juntamente com os chefes cerimoniais na 

cabeceira do túmulo. Nesta noite eles são impedidos de dormir para que não tenham sonhos 

ruins. Isto seria de mau agouro para a vida futura.

Campo II

Mulheres retornam às suas casas ao alvorecer

Alguns homens entram no baito

Posicionamento dos mesmos ao redor do esteio central

Execução de cantos

Simultaneamente, José Carlos leva a cesta contendo os ossos para o aije-muga

Acendimento de fogueira

Aquecimento dos ossos

Recolocação dos ossos na cesta

Chegada do restante dos homens

Colheita de ramos nos arredores

Cortejo de José Carlos com a cesta acompanhado dos homens com os ramos

Entrada na aldeia

Entrega da cesta para Terezinha

Repassagem da cesta para Jacira

Entrada no baito após circundar a sepultura

Posicionamento da cesta no esteio central



Pranto ritual das mulheres enlutadas

Adornamento do baito com os ramos

Término do canto ekureúge

Início do canto Roia Kurireu curto

grupos se espalham. Alguns entram no baito

ao redor do esteio central. As mulheres vão ver como estão suas casas e alguns rapazes seguem 

José Carlos para o aije-muga -

dem um fogo e começam a esquentar cada osso para eliminar o excesso de umidade. O principal 

que colhem alguns ramos no mato e organizam um cortejo, que vai atravessar o caminho do 

aije-muga para entrar na aldeia exatamente ao nascer do sol. Os ramos são levados em buquês 

nas mãos dos participantes.

José Carlos carrega a cesta. Ao entrar na aldeia, entrega-a para Terezinha, esta para a 

Cristina que a repassa para Jacira. Depois, circundam a sepultura vazia, entrando, em seguida, 

pela porta norte do baito. Depositam a cesta no esteio central, curvando-se sobre ela em pranto 

ritual. Enquanto isto, os homens agasalham os ramos nas paredes do baito construídas com fo-

lhas trançadas de babaçu. Em seguida, os cantores terminam o canto Ekureuge e iniciam o Roia

Kurireu curto. 

CampoIII

bororo

ika pelos padrinhos

Amarração dos estojos nas costas dos meninos

Execução do canto Boe Eke Roia





Colocação dos estojos penianos 

Condução dos meninos até suas casas

Pranto ritual em cada uma das casas dos meninos

aroe enowguare, padrinhos, para 

o bororo, posicionando-os de frente para o sol poente. Depois, separadamente, cada padrinho, 

usando pariko ika e parte rumo 

bako

nas mãos do menino. Pega os estojos penianos reunidos em uma pequena penca e amarra-os nas 

e, ressoando os chocalhos, inicia os cantos Boe Eke Roia, passando pelos meninos, da esquerda 

para a direita, do primeiro ao último. A seguir, os padrinhos colocam o estojo peniano em cada 

são recebidos por suas mães que choram ritualmente.

Campo IV

Posicionamento de José Carlos junto ao esteio central

Refeição feita pelos homens

Preparação do bako

bako

Execução do canto Roia Mugureu

Entrada das mulheres no baito



Pranto ritual

Retirada dos instrumentos cortantes das mãos das mulheres

Pranto ritual

aokejewu

Execução do canto Roia Mugureu Merijiwu

Retirada dos instrumentos cortantes das mãos das mulheres

Reposicionamento da cesta provisória

Pranto ritual

Retirada dos instrumentos cortantes da mão da mulher

ika

Reposicionamento dos parentes de muga

Posicionamento de José Carlos junto ao esteio central

Posicionamento das parentas de José Carlos

Ingestão do alimento por parte dos homens

Oferta do bako

Pranto ritual de cada um em sinal de despedida

Pausa para almoço

Uma pequena pausa é feita e José Carlos toma sua posição no baito sentando-se diante 

do esteio central. Neste momento, recebe da casa da mãe e do pai das almas, respectivamente 

Terezinha e Kubiri aroe kuro, uma espécie de mingau fermentado 





de arroz e açúcar. Os homens servem-se sequencialmente do alimento com uma concha de rio.

Terminada a refeição, o bako muga

lugar, é forrado com um tecido vermelho, depois preenchido com plumas brancas de pato do-

cesta e espalmado com pasta vermelha de urucum e colocado em repouso sobre as plumas no 

bako. Neste momento, os chocalhos são fortemente movimentados presos aos punhos dos can-

tores posicionados em semicírculo ao redor do esteio central. Iniciam o canto Roia Mugureu.

Helinho lidera o grupo e pede para que os cinco rapazes tirem suas camisetas. É hora de tecer o 

muga. Primeiro fazem 

uma base, colocando as plumas maiores, iniciando pela testa até a nuca. Depois, obedecendo à 

mesma ordem, os rapazes vão escolhendo as plumas menores, preparando-as com kidoguro e 

entregando a Helinho que, cuidadosamente, as aplica em cima da base.

baito e iniciam um doloroso pranto ritual. O choro gritado não sai da garganta. Parece vir de 

uma delas senta no chão, de costas para o esteio central, chorando ritualmente. O choro passa 

do desespero ao lamento, seguido de palavras que lembram as virtudes daquela que parte.

esses adornos são normalmente usados, o kiogoaro aiagarebe, pregos de cabelos, que 

aokejewu, espécie de bandeja feita com seda de 

folhas de buriti usada somente nos funerais. 

Roia

Mugureu Merijiwu com o coro das mulheres. No momento em que cessam os cantos, Terezi-



pranto ritual ecoa, quase em coro, em todos os cantos da aldeia. Uma das mulheres vai ao esteio 

central onde se encontra o bako

-

nam um de cada lado do esteio central e tocam simultaneamente as íka. Os cantores fazem girar 

seus chocalhos cujos sons se misturam ao pranto das mulheres e constroem o símbolo da dor.

central, encostada na pequena mureta de alvenaria construída na parte interna da habitação. 

Posicionam-se ao lado dela, Terezinha e Kubiri, a mãe e o pai das almas, sentando-se no chão. 

Um a um, os parentes se agrupam perto da cesta que contém o restante dos ossos, enquanto os 

cantores continuam a cantar em semicírculo, em volta do esteio central, lugar onde se encontra 

 muga

são as parentas mais próximas do viúvo do clã dos Paiwoe.

da casa de Terezinha, a mãe das almas. Ao terminarem, Kubiri, o pai ritual, pega o bako com o 

muga. O primeiro é José Carlos, 

bako passa por muitas mãos porque D. Ma-

riona tinha muitos amigos. Cada um o segurava e chorava longamente. As mulheres, parentes 

baito, outros vão almoçar em 

dos dias anteriores parece ter desaparecido.

Campo V

Construção de uma cabana dentro da casa central

Posicionamento dos cantores



Toque do powari aroe

Início dos cantos

muga

Oferta de cigarro aceso à alma de muga

Período de silêncio

Saída dos homens da cabana 

Desconstrução da cabana

Kubiri, Porebaro e Orlando começam 

circunda toda a parte interna do baito. Encostado no esteio central, virado para o sol nascente, 

muga. Pousados à sua frente, encontram-se uma vasilha cheia 

bako Tadu-

go, Kubiri Kiga, Porebaro, e José Carlos que deve 

desempenhar a função de Aroe Etawara are, chamã das almas.

Todos a postos. O toque longo do powari aroe  faz tremer a pequena cabana. José 

muga

Ninguém mais é convidado a entrar na cabana e nenhuma mulher se encontra no recinto. Soam 

chamar a alma do morto. José Carlos e Helinho se revezam nos cantos para poderem fumar e 

Powari aroe é um objeto muito especial, construído durante o funeral e tem a função de chamar a alma do morto, durante 

possue tantos powari quantos foram os seus mortos.





e se iniciam os preparativos para uma outra fase.

Campo VI

Preparativos para a o Cibae Etawadu

Entrada no baito de duas mulheres enfeitadas

Chegada no baito de muitos rapazes enfeitados

Posicionamento do rapazes em círculo 

Execução dos muitos chocalhos reunidos

Início do canto Cibae Etawadu

Dança das mulheres com a cesta fúnebre

Término do canto e dança 

Posicionamento da cesta e dos instrumentos junto ao esteio central

Posicionamento dos cantores 

Execução de chocalho e tambor

Coro das mulheres

Entrada de um grupo de homens enfeitados 

Entrada de um grupo de mulheres enfeitadas

Início do grande canto Roia Kurireu 

Construção de uma cerca do lado oeste do esteio central

Retirada do restante dos ossos da cesta provisória

Unção dos ossos com pasta de urucum

Ornamentação dos ossos maiores

Pranto ritual das mulheres

Colocação dos ossos dentro da cesta

Colocação do restante do urucum dentro da cesta





Colocação de folhas de palmeirinha do cerrado por cima de tudo

Fechamento da cesta por meio de costura

Posicionamento da cesta

Kubiri entra com duas mulheres pela porta sul do baito. Elas estão enfeitadas com pasta 

de urucum, pregos de cabelos, viseira, blusas e saias vermelhas com tangas de penas coloridas 

sobrepostas. Chegam os rapazes enfeitados com pariko

círculo ao redor do esteio central. Começam a tocar seus bapo kurireu. Os rapazes são muitos e 

o som de seus chocalhos soa muito forte. Sr. Américo marca o passo com o ká, tambor. O canto 

entoado é o Cibae Etawadu56 . Helinho lidera e inicialmente recita as estrofes a serem cantadas 

pelos rapazes. A dança tem início. As duas mulheres são admitidas na roda e dançam com a 

cesta fúnebre, revezando-a sempre que cansadas.

pariko e seus bapo no centro, a oeste 

enfeitado, José Carlos toca bapo e Marcondes o ká. Assim, dão início a outro canto. As mulhe-

res encontram-se sentadas e fazem o coro. Helinho chega e senta-se ao lado de José Carlos.

Terminam os cantos e entram rapidamente no baito. Muitos homens e mulheres enfei-

posicionados, dão início ao Roia Kurireu, grande canto. Concomitantemente, alguns homens 

fazem uma cerca com duas esteiras no oeste do esteio central. Do lado de dentro da cerca, José 

Kiga e Kubiri começam a retirar o restante dos ossos de muga da cesta provisória, espalmando-

os abundantemente com pasta vermelha de urucum. 

sangue  se confunda com a pasta vermelha de urucum. Enquanto isto, Sr. Américo, do lado de 

fora da cerca, chora ritualmente. Em seguida, os ossos maiores de muga, braços pernas e bacia, 

são adornados com plumas e penas de arara. Terezinha, Cristina, Jacira, Adriana, Cristine, Apa-

recida e Maria Divina, o grupo das enlutadas, chora abundantemente, sentado, de frente para o 

espécie de agradecimento à natureza pela existência das araras que fornecem suas plumas para os seus belos enfeites.  Pode 

aroe maiwu, representante social do morto, mata a onça 
para oferecer como Mori, recompensa à família enlutada.



sol poente.

bako . Da mesma maneira, colocam 

urucum diluída em óleo vegetal que foi usada para pintar os ossos; chumaços de folhas de uma 

levantada com facilidade.

Nesse momento, Kubiri sai de dentro da cerca, vai até um canto do baito, pega duas  

grandes agulhas feitas de madeira e volta em seguida para iniciar o fechamento da cesta. A cos-

tura é feita por Kubiri e José Kiga. Kubiri

com José Kiga, costurando, cada um deles, rumo às bordas esquerda e direita. Terminada a ope-

ração a cerca é desfeita e a cesta é colocada junto ao esteio central virada para o sol nascente, 

momento em que as enlutadas num ato de despedida, debruçam sobre ela, chorando ritualmen-

te.

Campo V

Dança dos homens e mulheres em círculo

Término da dança ao entardecer

Permanência da cesta até o outro dia

Transporte da cesta para a aldeia de Meruri

muga no cemitério cristão dos Bororo

Enquanto isto, o Roia Kurireu, Grande Canto, segue incessantemente com a participa-

ção das mulheres. O som dos inúmeros chocalhos tocados pelos participantes do sexo masculi-

no, associados ao canto de tantas vozes reunidas e à dança, marcada pela batida forte de tantos 





muga foi encaminhada.

kodo bíe é adap-

costas de Terezinha, apoiada pela alça em sua fronte. Assim, é carregada em cortejo para a casa 

Aroe Etawara are indique o momento de ser levada.

no fundo com a ajuda de uma taquara. Hoje, devido a poluição, a profanação de cemitérios e 

também devido a introdução do cristianismo na cultura dos bororo, a cesta  é levada para ser 

enterrada no cemitério de Meruri.  Antes, se é de gosto da família, passa pela igrejinha de Me-

ruri, onde tem uma missa de corpo presente para, só então, o corpo ser levado para o cemitério 

local. No caso de muga foi o que aconteceu.





Capítulo III

O Centro de Cultura e a descoberta da tecnologia

3.1 Centro de Cultura: um espaço aberto à experimentação tecnológica

entretanto, devido aos riscos de possíveis bombardeios, os objetos foram transferidos para o 

Colle Don Bosco onde foi organizada uma exposição permanente reduzida, tendo como modelo 

, onde vivem 

ainda hoje os descendentes dos primeiros donos daqueles objetos. Isso aconteceu a partir de 

-

-

e fazendeiros que resultou no assassinato de um padre e de um Bororo em defesa da demarcação da Reserva, fator fundante 

a destituição do internato que abrigava juntos índios e brancos, a expulsão dos brancos que se imiscuíam entre os índios na 
aldeia, a construção de uma nova casa central, a construção de uma aldeia nos moldes tradicionais às margens do rio Garças e 
a abertura para uma evangelização inculturada.





em cartazes, foi inserida no esquema ensino-aprendizagem da Escola Indígena, em funcio-

Indígena de Meruri diante deste fato pode ser observada nas palavras de Félix Rondon Adugo

Enawu

... a gente não tem conhecimento de muita coisa que foi registrada sobre nosso 

povo. Esse material só serviu para enriquecer o conhecimento dos brancos. Pre-

cisamos conhecer melhor nossa história.... por isto é importante a formação de 

um centro que reúna nosso material aqui em Meruri e é por isto que nós vamos 

pedir aos pesquisadores que façam a doação de uma cópia de seus trabalhos para 

nós. Apesar que é uma coisa nossa mesmo, mas a gente pede com todo respeito.

primavera e, que depois que ela chega ele tem que esperar para obter os frutos. 

A idéia foi discutida, em primeiro lugar, com as lideranças e com os anciãos da comunidade, 

depois levada para os professores indígenas e para os alunos das turmas mais adiantadas, das 

quais fazia parte praticamente toda a juventude da aldeia.

-

são Salesiana, seria reformada e transformada no museu. Este deveria ser subdividido em sala 





de expressão de cultura, sala de vídeo, biblioteca, laboratório de computação associado a um 

ao fato de os Bororo tomarem conhecimento de que seu acervo cultural era “exposto” em mu-

seus fora do Brasil. Isso fez com que rejeitassem o nome “Sala de Exposição” e determinassem 

que o nome fosse “Sala de Expressão de Cultura”. A outra, diz respeito ao fato de eles, apesar 

expressarem que estão vivos e, por isso, rejeitaram a denominação “Museu”, nome, que para 

eles, lembrava “prisão”, lugar onde os objetos culturais perdiam a força e morriam para que 

os brancos pudessem reconhecê-los como vencidos. A “Sala de Expressão de Cultura” recebeu 

o nome Koge Ekureu  em homenagem ao padre que morreu em defesa das terras bororo em 

Passo a passo, com a participação dos Bororo em todas as etapas de sua construção, o 

museu foi ganhando forma. O texto mais envolvente e complexo foi construído na sala Koge 

Ekureu. Foram dias de busca pela expressão capaz de comunicar a operatividade desta cultura. 

-

folhas de palmeira babaçu, transformadas em uma espécie de vitrine à espera do olhar bororo 

de qualquer um dos clãs, que lhes dessem vida por meio da imagem concreta de seus objetos. 

-

das festas e rituais, pelas pessoas dos clãs a quem passariam a pertencer, segundo a tradição, por 

direito de primazia.

Os preparativos para a construção das pequenas moradias tiveram inicio. Os rapazes 

bororo.





partiram para as proximidades do Rio Garças com a tarefa exclusivamente masculina de colher 

folhas e os brotos de palmeira babaçu. As folhas seriam usadas na cobertura das casas e os bro-

tos no trançado para as fachadas. Enquanto uns cortavam, outros recolhiam e outros formavam 

feixes para serem transportados até trator deixado do outro lado do rio.

banhos, brincadeiras e gritos. Na aldeia, as mulheres receberam as palhas e, no dia bem cedo co-

meçaram a preparação dos trançados. Segundo o costume bororo, os brotos foram organizados 

e, alternadamente, postos no sol e no sereno para que adquirissem a cor desejada. As senhoras 

mais velhas que ainda dominavam a arte do trançado pareciam orgulhosas por reunirem em 

torno de si outras mulheres mais jovens, alunas e professoras da Escola, na aprendizagem desta 

Tudo pronto, os anciãos chegaram para demarcar o lugar onde os clãs deveriam se es-

tabelecer. Mestre Kanajó e Colbacchini, orientando os rapazes, explicavam a posição de cada 

o sol nascente e o sol poente.Todos ajudaram seguindo um ritmo próprio que não coincide com 

assim, cada um faz um pouco.

-

riam dar espontaneamente um pouco de sua ajuda. Mostravam-se ainda conhecedores de suas 

acordo. Mestre Kanajó apontava para as pequenas moradias, nominando cada clã e sugerindo 

sua preocupação, apesar de tantas perdas culturais, em deixar seu legado aos mais moços.

No centro da sala Koge Ekureu, uma vitrina octogonal  representava o baimanagejewu, 

a casa dos homens  e, ao mesmo tempo, servia de proteção à pequena coleção referente ao ri-

Koge Ekureu devido a sua es-
trutura



tual que fecha o ciclo fúnebre, o mori, cujos objetos são construídos e oferecidos aos enlutados 

para que voltem a se enfeitar. A coleção foi solicitada pela comunidade ao Museo Missiona-

rio Etnologico Colle Don Bosco logo que se iniciaram os trabalhos de construção do museu 

momento, o museu iniciou o processo de repatriação junto ao Ministero dei Beni Culturali, 

Bororo os escolheram não somente pela sua simbologia, mas também pela raridade das peças 

construídas com dentes, garras e couro do felino, presenteadas à família enlutada para deixarem 

o luto e voltarem a se enfeitar.

A vitrine, de cujo centro sai um grande mastro de madeira, apóia-se em quatro pequenas 

toras de aroeira. Este mastro representa o esteio que existe no meio da choupana central, casa 

Por este esteio, descem as almas (aroe

musical de sopro, insígnia do herói mítico Itubore, que governa este lado. No lado oeste, um 

Ika, também instrumento musical de sopro, insígnia do herói Bakororo, que governa o lado oes-

te. No ponto mais alto, um pariko, grande diadema de penas de arara, o adorno mais precioso 

dos Bororo, símbolo da beleza de um povo, dono de uma cultura que recuperava sua operativi-

dade.

A sala Koge Ekureu -

ção que devia ocorrer na véspera da inauguração do pequeno museu. Dentro e fora da sala, na 

 que deviam ser usados durante o rito. Na tarde da antevéspera, começaram 

os cantos que anunciavam o ritual. Cantaram nas portas das casas dos padrinhos, e os cortejos 

baimanagejewu. Ali as crianças foram apresentadas ao herói 

mítico Bakororo. Logo depois, entraram todos na casa central e cantaram durante toda a noite 

sobre os enfeites das crianças. Os cantores revezavam-se nas cantorias, enquanto as mulheres 





faziam o coro e enrolavam cigarros em folhas de papel.

-

das, as crianças foram levantadas por seus padrinhos de frente para Itubore, o herói mítico que 

habita a leste, no sol nascente.

aroekuru, espécie de mingau fermentado feito com arroz e 

açúcar, celebrando a entrada dos novos Bororo na cultura. À tarde, a comunidade iniciou os pre-

parativos para a inauguração, tudo deveria estar  ordenado segundo orientação dos mais velhos. 

No dia seguinte, na presença de alguns intelectuais, autoridades municipais, tribais e religiosas, 

-

fo Lunkenbein. Foi neste momento solene que a pequena coleção de objetos (composta pelos 

objetos aigo buregi, baragara, powari mori, bokodori inogi, aeba, baragara orogu, adugo ika

foi entregue formalmente à comunidade e colocada na vitrine central da sala.

onde a memória bororo pudesse recuperar sua história pela ação da redescoberta de sua cultura 

material e imaterial. Pelo conhecimento da estrutura profunda dos objetos, o passado foi pre-

anciãos Bororo de Meruri ou de outras aldeias. Os temas escolhidos pelos mestres foram te-

-

cultural bororo. 

Os objetos da cultura material indígena incorporam toda sua espiritualidade, para os 

Bororo seus objetos possuem vida, respiram, têm aromas, guardam marcas do tempo; deles par-



tem as vozes da memória e da imaginação, geometria de ecos que transcendem o espaço, para 

viverem impregnados de tons, cheiros e lembranças; escondem segredos capazes de dominar o 

de Meruri passaram a ser, então, signo de uma relação maior dos Bororo com sua memória 

coletiva, lugar onde simulacro e referente se misturam e se equivalem, e a cultura recupera seu 

-

o próprio processo de elaboração simbólica que nomeia o ser pela linguagem dos objetos e faz 

O pedido dos Bororo aos pesquisadores para a obtenção de cópias de suas pesquisas foi 

ouvido por alguns que, pessoalmente, levaram sua produção até Meruri, como o caso da Profa. 

Dra. Renate Viertler da Universidade de São Paulo, outros apenas prometeram e alguns envia-

que a museologia exige com relação aos objetos musealizados, podem ser retirados para serem 

higienizados ou restaurados pela sua curadora, Leonida Akiri Kurireudo

fundação.

-



Desta vez, os Bororo não quiseram ceder seus objetos de uso que, no caso, eram os 

mesmos que formavam a coleção de seu pequeno museu e, portanto, foram organizadas outras 

-

da exposição italiana diante daqueles objetos recém-construídos. Depois de dias e dias de tra-

começar a pensar na produção dos textos e dos desenhos para a contextualização dos objetos. 

-

tualizando a cultura material bororo na aldeia de Meruri”.

uma etnopedagogia visando, sobretudo, a registrar e sistematizar experiências pedagógicas que 

Em Gênova, os Bororo deram entrevistas, promoveram laboratórios de criatividade com 

as escolas locais, ensinaram seus cantos e suas danças, guiaram os visitantes no percurso da 

mostra, visitaram museus e monumentos, questionando sobre o genovês Cristóvão Colombo, o 

-

diferenças e semelhanças entre aqueles objetos e os que fazem hoje, falaram do processo colo-





nizador, da presença dos salesianos entre eles.

Enquanto um grupo permaneceu no Castello D´Albertis, Cleber e Gerson, professores 

da Escola Sagrado Coração de Jesus da Aldeia de Meruri, e estudantes da Universidade Indí-

gena de Barra do Bugre-MT e da Universidade Católica Dom Bosco-MS, viajaram até Paris, 

onde, no Collège de France, visitaram Claude Lèvi-Strauss, o primeiro antropólogo a desvendar 

as complexas estruturas da sociedade bororo. Depois de muito conversar com os Bororo, emo-

cionado, o velho antropólogo recebeu das mãos de Gerson Enogureu, um colar de unhas de tatu 

canastra chamado bokodóri e a homenagem preparada sob a forma de canto, ao som do bapo

kurireu, executada por Kleber com a ajuda de Gerson.

-

to, recordação de mais de meio século de existência; disse ainda, achar importante que houvesse 

equilíbrio entre a cultura indígena e ocidental e que os diversos povos pudessem estudar em 

escolas que ao mesmo tempo trabalham pela preservação e revigoramento das diversas cultu-

e, naturalmente, penso que os Bororo, como qualquer outro povo, devem manter e conservar o 

móveis, plurais e descentrados. O objeto passivo transforma-se em sujeito que a sua volta ob-

-

Bosco. A seção de etnologia deste museu conserva a mais completa coleção de objetos do povo 

Bororo, com quase dois mil objetos. A coleção instiga o interesse de leigos, estudiosos e espe-

cialistas, principalmente, pelo grupo de objetos que reconta passo a passo as diversas etapas do 

ritual fúnebre, cuja complexidade fez dos Bororo uma das etnias indígenas mais estudadas da 

América do Sul.

As metas determinadas pela nova concepção assumida pelo Museu Dom Bosco inicia-

possível a transferência de objetos extremamente delicados, mantidos intactos nas vitrines du-



rante anos, sem que sofressem qualquer dano. Para isso precisavam ser retirados, preparados, 

-

nido para o novo espaço museal.

A consciência do fato de os Bororo buscarem na beleza e na profundidade de seus rituais 

seria “correto” trabalharmos  com elementos sagrados, como o caso dos ossos humanos bororo 

pertencentes ao acervo do museu, sabendo que os mortos bororo passam por um ciclo de ritu-

acervo do museu, na concepção dos Bororo, confunde-se com seus próprios Aroe

-

cursos naturalizados sobre o mundo e a sociedade buscando compreender e experienciar outras 

lógicas culturais de articulação de sentidos para a realidade, portanto, para transpor os objetos 

sagrados constitutivos do ritual fúnebre bororo e expostos no Museu Dom Bosco para o novo 

espaço museal onde passou a denominar-se Museu das Culturas Dom Bosco. Para isto o museu 

convidou os Bororos de Meruri, região em que a maioria dos objetos da coleção bororo foi 

coletada, para participarem do plano de desmontagem, acondicionamento e transferência de 

Para a retirada dos ossos que se encontravam em exposição vieram ao Museu alguns ra-

pazes e, como manda a tradição, prepararam-se para a manipulação dos ossos, usando em seus 

corpos sumo de folhas de um vegetal próprio da região do cerrado. Cantaram diante da vitrine 

baku (bandejas tecidas 

ossos.







Agostinho Eibajiwu

oferecido pelo museu anteriormente, usava as técnicas assimiladas, aspirando delicadamente 

individuais de etafoan e colocados em uma grande caixa de madeira, onde permaneceram  até o 

De volta à aldeia discutiram com os chefes cerimoniais o que fazer na segunda etapa do traba-

Paiwoe

às regras deste clã.

ritual de trasladação dos ossos na mesma ocasião. Chegaram com dois dias de antecedência e a 

primeira providência dos chefes cerimoniais foi conhecer o material que seria transportado.  A 

língua e decidiram transportar a caixa até a Reserva Técnica. Ali, os chefes cerimoniais, longe 

das vistas das mulheres, pediram três  Baku-doge, bandejas tecidas com folhas de buriti, e co-

baku-

doge

grande roda de homens. Cada qual com seus bapo-doge, chocalhos grandes, iniciaram o canto 

Cibae Etawadu com a participação das mulheres e dançaram em círculo durante mais de uma 

-

Ali, os colocaram ao lado da vitrine construída no pavimento e iniciaram novamente o mesmo 

canto.

A vitrine foi aberta por um técnico do museu e, ao silenciar do canto, depositaram os 



-

fes cerimoniais ajoelhou-se no chão para alcançar o fundo da vitrine e, colocando suas mãos 

sob cada um deles, despediu-se em silêncio. Depois de fechada a vitrine, alguns Bororo comen-

dividindo-a em duas metades, acabou retratando o céu bororo. As cores dos pariko

aroe-

doge, um lugar de extrema beleza, onde tudo é construído com penas das araras.

-

-

dinamizadores capazes de atrair os distintos atores culturais, fomentando a exploração, o des-

apenas guarda e determina o encontro com a memória de seu passado, mas absorve a diacronia, 

social, político, artístico, cultural e tecnológico evocado e invocado pela preservação da base 

dos construtos materiais e imateriais das origens bororo.

3.2 Novos rumos: da experimentação aos processos de construção signica





-

cos, manuseio de equipamentos e captação de imagens, processamento químico 

técnicos.”

Os Bororo mostraram-se bastante interessados. Tiveram a oportunidade de manusear 

-

deram idealizar e construir suas próprias imagens e depois de participarem ativamente de todo 

o processo químico artesanal para a revelação dos negativos e ampliação de suas fotos, parte 

-

nheciam que a imagem revelada tinha sido construída a partir do seu próprio olho.

Depois que desvendaram este mistério, foi o momento de interpretarem os resultados. 

-

próprios registrarem seus rituais segundo seu próprio saber, segundo o seu próprio sentir. Fa-

realidade cotidiana ou ritual e que isto também é uma forma de arte tão importante quanto seus 



ou como sua música, hoje estudada por grandes artistas.

-

-

suas festas e rituais. Hoje, em Meruri e em Garças, a aldeia mais próxima, todos os rituais e 

todas as festividades estão sendo registradas pelos rapazes que aprenderam a fotografar e a 

dominaram espontaneamente o ofício. Os resultados têm revelado que o olho do artista bororo 

percebe minúcias e enfatiza detalhes de sua cultura que as lentes dos pesquisadores ainda não 

-

dedicam hoje ao registro das festividades e dos rituais em Meruri, como é o caso de Libério, 

Adriano, Orestes e Florisvaldo. Os registros em vídeo estão sendo feitos por Agostinho, José 

pesquisadores que souberam da criação do Centro de Cultura e da reivindicação dos Bororo em 

relação às pesquisas realizadas em suas aldeias. Dentre eles, citamos o fotógrafo francês Serge 

Guiraud, que mandou um CD com mais de uma centena de fotos das últimas três olimpíadas 

indígenas de que os Bororo participaram, e que foram fotografadas por ele, aqui no Brasil; e o 

São Paulo.Cada vez que qualquer material pertencente à cultura bororo é enviado para a aldeia 

de Meruri todos se reúnem alegremente, para assistir à chegada. Entretanto, tudo que chega pre-





cisa ser antes examinado por Padre Ochoa para selecionar o que todos podem ver em conjunto 

ser uma arte tradicionalmente cultivada pelos homens, três meninas quiseram participar, mas só 

duas delas, levaram adiante o aprendizado. 

O projeto de implantação do Centro de Cultura de Meruri incluiu equipamentos para o 

-

delo, durante longos anos, a não-índios brasileiros e estrangeiros, mas pouquíssimas vezes pu-

à aldeia. Os Bororo hoje têm consciência da necessidade de eles mesmos registrarem os rituais 

e construírem o próprio acervo cultural e reivindicam veementemente a devolução de todo o 

material pesquisado em suas aldeias para o resgate de sua história e o fortalecimento de suas 

maioria deles é da aldeia de Meruri .

-

-

participantes foi bem menor, por uma determinação dos próprios bororo que selecionavam os 

-

Aroe Kudu, Agostinho Eibajiwu, Cléber Meri Tororéu, Paulinho Ecerae Kadojeba  e Orestes 

Santino Rondon Wuororéu

Bollettino dei Musei Civici Genovesi 68/69, no 

.



espontaneamente, participou e começou a desenvolver um senso crítico que o fazia entender a 

necessidade de conhecer novas técnicas.

-

lhar com estas tecnologias mesmo que a expressão de seus anseios se utilizasse de símbolos não 

resolver, ainda assim, estimulando-o a procurar dentro da sua comunidade e dentro de si as 

assim, Paulinho percebia que todos aqueles questionamentos faziam parte de um processo de 

-

cesso diversas vezes até mesmo quando aprendia sobre a própria cultura. Começava, inclusive, 

Aroe Etaro, a Mariona, e Paulinho 

recebeu a incumbência de registrar os três dias mais importantes e solenes. Ainda inseguro e 

com pouco domínio do equipamento que usaria preparou-se e pediu que se alguém mais expe-

Chegada a data de início das solenidades apresentaram-se na aldeia Garças, além da-

queles vindos de Meruri, os bororo de Tadarimana, em torno de quarenta pessoas, também 





um bom trabalho. Antes de iniciarem os trabalhos, Alberto e Paulinho passaram algumas horas 

-

complementaria o do outro. 

Para Alberto as cenas incomuns causaram um pouco de estranhamento, pois, era a pri-

meira vez que entrava em contato com um povo indígena e, além disso, o funeral bororo é um 

evento no qual os convidados transitam livremente, sem questionamentos ou dúvidas, do natu-

ral para o sobrenatural, fato que, muitas vezes, choca quem é expectador de outra cultura, prin-

cipalmente quando da primeira experiência. Por isso, durante aqueles três dias, Alberto questio-

nava muito tentando entender o motivo das performances bororo. Às vezes compreendia, outras 

vezes não conseguia, outras vezes repudiava, mas, sempre manteve o mais polido respeito aos 

durante todo este trabalho realizado, Alberto contribuiu para que o jovem bororo colocasse em 

complementa-lo no transcorrer de uma situação real.

outra enfatizava um detalhe desta. Assim, conseguiram registrar o que acontecia na aldeia, 

um excelente registro do funeral, mas apresentado de tal forma, que para ser utilizado exigiria 

na sede do ainda Museu Dom Bosco, para iniciar os trabalhos de pós-produção. Primeiro com-

se completavam, mas que apenas podia compreender isso. Foi quando conheceu o processo de 

aprender novos conceitos e técnicas, e este aprendizado continuou seguindo a metodologia uti-



Desde o registro do funeral de Mariona, os processos de aprendizagem deixaram de ser 

-

despertado seu desejo de produzir algo semelhante ao que estava acostumado a ver na televisão 

e também se era possível comentar essas imagens.

Para iniciar este processo teve a necessidade de conhecer muito bem todas as onze 

-

vam. Então fez a decupagem de tudo utilizando apenas um videocassete próprio para aquele 

material. Em seguida, seguiu para uma vídeo produtora conveniada com a instituição e reali-

zou o “primeiro corte”, a primeira seleção generalizada das imagens que poderiam compor o 

resolveu-se prosseguir com recursos próprios do grupo de pesquisa. Na ocasião estes recursos 

havia nenhuma outra estrutura disponível e o trabalho seguiu com precariedade técnica, mas 

com muito entusiasmo e perseverança por volta de quinze dias.

Bororo como os brae pudessem entender a riqueza e complexidade de sua cultura, ainda com 

-

didas em três partes, uma para a abertura, outra para o meio e a última para encerrar o vídeo. O 

não estava satisfeito com os resultados, para ele a narração que utilizou não atendia suas expec-

ele era difícil falar em português um texto decorado, mas, na ocasião era o que se tinha pos-





homens, pois continha cenas proibidas para mulheres e crianças. Poucas cópias foram feitas.O 

masculinos.

Em novembro do mesmo ano, através de um programa do Museu das Culturas Dom Bos-

co, Divino Tserewahú Tserepsé , cineasta xavante, foi convidado para que, junto com Paulinho, 

escreveu um novo roteiro para narração e, desta vez, convidou outro bororo, Marcos Boro Ce-

reu, graduado em Letras pela Universidade Católica Dom Bosco e diretor da Escola Indígena 

Marcos que tem uma ótima dicção. Os trabalhos seguiram apenas com Paulinho e Divino e com 

Boe Ero Kurireu

Bororo, também veiculou, em rede nacional, cenas de ritos sagrados e secretos que na ocasião 

da reportagem, comprometeu-se em não fazê-lo.

Boe Ero Kurirreu

-

parem como expectadores, Paulinho censurou as partes proibidas de modo que não é possível 

mesma forma que na aldeia escuta-se tudo que ocorre, mas vê-se apenas o que é permitido.

-
mios nacionais e internacionais.





3.2.2 Paulinho e o vídeo-documentário: um estudo de caso

-

cava para o recreio, e na hora de recreio os alunos recebiam merenda e depois 

retornar a sala. Mas eu nunca quis comer nada se a minha mãe não alimentar de 

todos os alimentos que eu recebia.

Depois de duas semanas a merenda foi picolé, eu nunca esse tipo de alimento, 

aula foi pegar o picolé que eu tinha guardado para a minha mãe, quando acaba, 

só vi o palitinho de picolé, chorei de raiva pensando que os outros que tinha 

chupado. Chegando na minha casa a minha mãe me perguntou o que aconteceu 

comigo e contei o caso para minha mãe que deu cócega para os meus parentes 

e deram gargalhadas, e depois a minha mãe explicou como era feito o picolé. 

Assim acaba as minhas historias por enquanto.

“ Meu amigo Sérgio Sato, de uma corrigida nas minhas para as pessoas entenda 

                                                                                              Paulinho Kadojeba  

texto escrito e a atual, marcada pela escritura. No entanto, talvez seja o momento de começar-

história, visto que, é a mesma ciência que divide a humanidade nestas duas eras que reconhece 



Se estes registros são reconhecidos, então, existe uma “história” e cabe a nós transcrevê-

que nos impede de reconhecer qualquer texto que não seja escrito como um produto acadêmi-

co.

Registramos em artigos acadêmicos, livros e enciclopédias a vida cultural destes povos, 

-

possuem domínio da escrita. O próprio documento de identidade, o instrumento que torna uma 

a laser até reconhecimento pela íris, o simples fato do não-domínio da linguagem escrita não 

ou não alfabetizada.

Voltando aos Bororo, é importante destacar que no estado de Mato Grosso, no vale do 

rio Araguaia, ainda vive, em uma região denominada Aldeia de Meruri, uma comunidade in-

dígena considerada pertencente à etnia bororo e que talvez tenha sido protagonista da grande 

-

No entanto, uma das obras mais relevantes para a história desse povo e que teve a parti-

cipação fundamental da comunidade de Meruri é a Enciclopédia Bororo, de autoria dos padres 





Aipobureo. A grande obra, composta de três volumes, descreve com riqueza de detalhes a cul-

-

que esta é uma obra de autoria de pessoas que observaram, mesmo que dentro do maior rigor 

-

e necessidades sociais e naturais, veremos que os Bororo têm uma referência estabelecida em 

sua grande referência cultural? O fato de esta grande obra, que serve de referência a cientis-

tas do mundo todo, que alcançou o estatuto de enciclopédia, porque desenvolvida dentro de 

dos maiores pesquisadores da cultura bororo, causou-nos perplexidade, considerando que estes 

pertencem a uma sociedade de tradição oral, “analfabética”, e sendo esta forma de transmissão 

de conhecimento essencial para a organização sociopolítica deste povo, toda temporalidade é 

-

dos pelos jovens que dominam a leitura e fazem suas consultas nos livros da biblioteca . Esses 

-

aos não-índios como o povo bororo se relaciona e interpreta a vida-morte-vida, e dessa maneira 





recriam a própria cultura a partir da visão de um brae . Agora a experiência que tem o poder 

mas só é acessível àqueles que dominam, ou pelo menos acreditam que dominam, os códigos 

latino”, em uma escrita alfabética de discurso linear.

bororo não pode ser mais considerada analfabética, mas também ainda não pode ser considera-

da alfabética, porque apenas uma minoria domina essa linguagem escrita analítica discursiva. 

fato que isto ocorre, mesmo que se considere o domínio interpretativo desse código de escrita 

analítico discursiva, apenas, passivo. 

-

-

guirem contestar os livros, porque seus relatos não estão materializados e não utilizam o mesmo 

sistema metafórico de organização de códigos alfabéticos que os pesquisadores utilizaram em 

suas obras.

Independente dos motivos que transformaram a sociedade Bororo em oligoalfabética, 

com a utilização de uma linguagem de domínio de todos, com uma ferramenta capaz de redigir 

-

e que não carregue em sua gênese uma interpretação de espectador da performance. A mate-





não mais possuía referências próprias.

outros motivos, elegemos por se tratar de um equipamento no qual se pode constatar, quase que 

que a partir de agora chamaremos de produção audiovisual.

Os primeiros contatos da Comunidade de Meruri com os meios de comunicação de 

Grosso. As mulheres dos soldados seguiam a coluna acompanhando seus ma-

-

Este seria seu primeiro contato com os índios Bororo, que logo, às centenas, se-

.





Além disso, acompanhava Rondon uma comissão da qual fazia parte um serviço ci-

Depois de seis mêses de serviço sob minha observação pessoal, pois que era a 

-

-

ao Rio a Expedição Roosevelt, tendo eu recebido ordens de acompanhal-a para 

-

conferencias do Cel. Rondon no Teatro Phenix. Foi então que tive a incumbencia 

Assim iniciou-se a intimidade do povo Bororo com as tecnologias de comunicação. O 

universo, mas que os levaram para o mundo. Consolidou-se, assim, a relação passiva com os 

meios de comunicação. Desde esse período, gradativamente, foram conhecendo a tecnologia 



quase todas as residências da aldeia. A fascinação e o poder que os meios de comunicação de 

massa exercem sobre a população são notórios, porém, em grupo sociais como o de Meruri, a 

-

tada e quase sempre permeada de “sutilezas mal intencionadas”.

Neste contexto, da mesma maneira que os livros exercem fascínio por se tratarem da 

materialização de lembranças e verdades -

gem camadas mais profundas desta sociedade, devido ao acesso facilitado por uma linguagem, 

-

próprio narrador ou ilustrar contemporaneamente seu discurso. Assim, aquele que assiste pode 

de serem de domínio de todos, acompanham esta produção, em contraposição aos textos escri-

tos que não são compreendidos por todos, mesmo aqueles que se consideram alfabetizados.

sua totalidade, sofre cortes, que na maioria das vezes, omitem cenas, para eles relevantes. Nesta 

interpretação, de sua cultura pelo outro, momentos sagrados e secretos, essenciais, para a ma-

nutenção da ordem social Bororo são revelados causando desequilíbrios, inclusive, religiosos 

para a comunidade. 

-

desequilíbrio causado pela exibição sem censura de seus segredos.





confere poderes intrínsecos ou extrínsecos, mas sim a responsabilidade de materializar a ora-

lidade que os povos indígenas estão, gradativamente, deixando de praticar, porém, quando um 

não-índio assiste a mesma produção forma opinião crítica sobre enquadramento, linguagem, 

-

ria das vezes deixando de considerar os caminhos desconhecidos que a lógica daquele grupo 

representado percorre.

No caso dos trabalhos desenvolvidos na comunidade de Meruri, que tem o jovem Pau-

linho Ecerae Kadojeba

diferente. Seu compromisso, assumido e, imposto pela sua comunidade, não é de divulgar neste 

-

-

sobre suas vidas.

sua décima segunda década, pelo menos o contato amistoso que proporcionou uma convivência 

-

e poéticos a respeito dos Bororo. Também podemos citar a tentativa de conduzir os Bororo a 

uma religiosidade cristã e mais recentemente à formação acadêmica, ao nível de graduação que, 

e audiovisuais.



-

ção para a vida religiosa, cursos de graduação especial para indígenas e também de graduação 

produzido por um bororo. A própria biblioteca do Centro de Cultura de Meruri, que reúne tantos 

própria Enciclopédia Bororo, que teve como informante um ex-seminarista, Tiago Marques 

Aipobureo

organizadores sempre assumindo os principais créditos das obras.

-

Boe Ero Kurireu

-

co-autoria de sua própria comunidade. A semelhança aos formatos televisivos é grande e não 

deve ser desconsiderada, porque da mesma maneira que se encantam com a televisão a têm 

como exemplo de credulidade e a tentativa de superação acontece e evolui como uma disputa, 

um jogo.

Enquanto alguns jovens bororo esforçam-se para compreender os textos de grandes 

estudiosos desta etnia que doaram cópias de suas obras para a biblioteca do Museu Comuni-

usa-a como instrumento para mostrar para si e para seu povo que podem superar aqueles que 



Voltando ao passado, observamos que a vida bororo era plena de ostentação de adornos 

corporais, a vaidade era a propulsora deste ludismo, mas as regras eram muito simples cada clã 

possuía a primazia de determinados elementos que forçavam a criatividade de novas combina-

agradecimentos de honra, permitia-se a um ou outro indivíduo utilizarem materiais exclusivos 

de outros clãs. Isto não acontecia com formalidade e tão pouco por disputas, mas sim como 

jogo essa “rivalidade” acontecia de forma sadia e tornou os bororo famosos também pela arte 

-

predominante em sua experiência e convívio com os meios de comunicação de massa, porém 

a preparação de todas as fases do trabalho que não era apenas admiração que o impulsionava a 

assumir este formato como ideal de representação. Era uma espécie de respeito à primazia que 

teve participação relevante como informante e consultor cultural. 

Esta exibição, no entanto, causou enorme contrariedade entre os bororo, porque o acor-

quando Paulinho teve a oportunidade de realizar sua própria produção, encarou-a como um 

jogo cujo objetivo, além do principal que sempre foi registrar a cultura de seu povo, superar 

uma produção em que ele teve uma parcela de responsabilidade pela não aprovação da comu-

guerreiro honrado, não poderia deixar de seguir as regras, senão sua vitória seria invalidada. O 

equilíbrio da aldeia, do mundo dos vivos, foi abalado pelas imagens sagradas apresentadas no 



comunidades, então, assim como o funeral bororo restabelece o equilíbrio entre os espíritos e 

mori traz de volta a honra da família 

tirando-a do luto, quando o caçador entrega a pele de um grande felino ou de uma ave de rapi-

na, Paulinho assumiu, consigo mesmo, o compromisso do caçador- como caça, sua produção. 

Explicando melhor, Paulinho fez uma outra leitura do mori.

Tradicionalmente os Bororos entendem o mori a partir do mito da morte de Meri

após a qual Ari

voltou, transformado num delicioso peixe dourado, que matou-lhe a fome e tirou-lhe a tristeza. 

-

rios Bororo são, além do próprio morto, seu “substituto” e o casal de “pais” rituais. Se o morto 

é da metade Ecerae, por exemplo, o “substituto” deve ser da metade Tugarege e vice-versa.

atua como “pai”. Cabe ao “substituto” dançar, lavar e enfeitar os ossos do morto e caçar um 

animal de desagravo em sua homenagem, o que lhe vale o direito de usar nomes e fabricar en-

feites da outra metade, direito que lhe é assegurado por ocasião da entrega do animal. Ao prestar 

o serviço, o substituto subordina-se a atividades muito duras e extenuantes, razão pela qual são 

-

em troca de belos enfeites, armas e acesso sexual às mulheres mais novas, além de alimentos 

cozidos e bebidas vitaliciamente ofertados pelo subclã do morto.

Somente quando o substituto caçar o animal de desagravo (mori

sexual e as atividades de produção poderão ser retomadas por ele e pela metade enlutada. Por 

-

to, possibilitando o recolhimento e lavagem dos ossos, que são ornamentados e pintados para 

serem depositados e lacrados num cesto de taquara preparado. No dia correto, este cesto é car-



-

librado por uma morte.

Mori, marca a liberação 

da culpa que sentiu ao ver revelados os segredos masculinos de sua gente pela TV, marca a 

mori

onde os diferentes seres que habitam o mundo se percebem como sujeitos e o apreendem sob 

pontos de vista distintos.



Capítulo IV

O processo construído

Assim como a Lua “liga” conjuntamente, pelo seu modo de ser, uma multiplicidade 

-

vivas e guia certa dos mortos, a lua “teceu” todos os destinos, sendo concebida nos mitos como 

uma enorme aranha-imagem que encontramos em muitos povos, uma vez que, tecer não signi-

o processo que conclui essa dissertação precisava ser uma hipermídia. 

Considerando que escrever é trabalhar com tópicos ... Em lugar de hierarquias, esta 

-

cebidos espacialmente ... visto que o que se quer é propiciar ao leitor a possibilidade de articular 

esses tópicos, de constituir um corpo. ... para amenizar a separação entre as diversas lexias. Isto 

é, procurar escrever lexias que se liguem naturalmente a outras, de tal forma que a interconexão 

surja de dentro para fora, constitutivamente e que os links funcionem como elementos naturais 





Conclusão

portanto, um novo arranjo social. A intensidade das mudanças provocadas pelas novas tecno-

-

transformando-se num processo cultural e tecnológico em expansão. 

-

-

-

sentou um poder de impacto social similar aquele que o desenvolvimento e a difusão maciça 

de computadores promovem. Não existe praticamente um dia sem que setores de governo, 

destinados à discussão de temas ligados à informatização da sociedade, o que cada vez mais 

solicita a atenção de todos para a urgência de se assegurar uma participação ativa em tal pro-

um programa, PROARI - Programa de Apoio aos Realizadores Indígenas, inteiramente voltado 

-



-

-

de comunicação como meio de desenvolvimento sociopolítico; apoiar e fomentar iniciativas de 

Assim, nos espaços intersemióticos dos museus, os Bororo encontram elementos so-

-

temente, tornam vivas. Trazem à baila velhos paradigmas da identidade que estavam adormeci-

dos, possibilitando uma nova leitura da questão local, regional e porque não, universal.

-

nais e, principalmente, a concessão de subsídios para que as comunidades indígenas atuem 

necessidade de uma nova pesquisa que busque referências sobre a metalinguagem nas mídias 

e ambientes de realidade virtual com interação. Os resultados esperados para esta abordagem, 

visariam contextualizar uma analogia entre a gênese das mídias com a construção do pensa-

-



-

tuar na linguagem, deixando vir à baila seus anseios e angústias que o levaram a um continuum 
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Funeral de Mariona Aroe Etoro - Aldeia Garças, Meruri - MT Brasil, agosto de 2005

Kubiri durante prepa-
rativos para o início dos 
três últimos dias do ci-
clo fúnebre.

Ecerae

Kadojeba durante trei-
namento para o registro 
das fases rituais que se 
seguem.

p.22 - José Carlos Ko-

guri na função de chefe 
cerimonial, estabelece 
regras para os ritos que 
se iniciam.

durante coleta de plu-
mas e penas de arara 
para utilização durante 
os ritos fúnebres.

Kubiri e Terezi-
nha Runoa, sua mulher, 
na função de pai e mãe 
rituais, selecionam pe-
nas de arara para a con-
fecção de enfeites para 
a cesta fúnebre e ossos.

Koguri, confere e 
discute a seleção de pe-
nas efetuada por Kubiri

e Terezinha Runoa.

Koguri, na funçào 

cio aos rituais,cantando 
sobre a cesta fúnebre.

Kadojeba inicia 
seu trabalho de registro 
do funeral.

Koguri prossegue 
nos cantos sobre a cesta 
fúnebre, com o coro das 
mulheres.

levada por parentes até 
a casa da morta.

homens preparam-se    
enquanto Kadojeba

prossegue em seu tra-
balho.

seus ricos diademas de 
penas de arara. 



instrumentos de sopro 
ika, powari e parira.

alma da morta por meio 
-

ante do túmulo.

Kubiri, na função 

colocam os enfeites na 
cesta fúnebre, sob a ori-
entação de Koguri.

-
cionam para execução 
de instrumentos  musi-
cais acompanhados de 
cantos.

Koguri lidera 
os cantos ao som dos 
grandes chocalhos e da 

pana, diante do 
sol poente. Kadojeba

prossegue atento a to-
das as fases.

Kadojeba pros-
segue com seu traba-
lho.

-
tal, os cantos prosse- 
guem noite a dentro.

casa central, Koguri,
prepara-se para para  a 
execução de outros can-
tos.

Koguri canta di-
ante da cesta fúnebre 
pintada com as insig-
neas do clã da morta.

tam cantos diante do 
túmulo, virados para o 
sol poente.

-
mas de penas de arara 
denominadas pariko e-
voluem  em movimento 
de dança.
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aguardam, dentro da 
casa central, o momen-
to da iniciação.

-
tal,  faz-se a exumação 
e lavagem dos ossos de 
D. Mariona Aroe Etoro.

Kadojeba, em 
respeito ao momento, 
não registra, mas ajuda 
os homens na solene ta-
refa de colocar os ossos 
limpos na cesta provi-
sória.

p.80 - Cesta provisória 
é levada em cortejo por 
Kubiri, o pai ritual, para 
dentro da casa central.

p.82 - Homens execu-
tam o canto Roia Ku-

rireu curto diante dos 
ossos de Muga Mariona 
Aroe Etoro.

-
zam nos cantos.

transportada da casa da 
morta para  a casa cen-
tral.

Koguri, representante 
social do morto, o Aroe 

Maiwu.

p.89 - Aroe Maiwu in-
corpora a Alma da mor-
ta.

Aroe Maiwu sai 
em passos de dança 
para o bororo ocidental 
ao som dos instrumen-
tos pana e ika.

Aroe Maiwu,
exausto, cai durante o 
percurso da dança

Aroe Maiwu em 
evolução com os canto-
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Aroe 

Maiwu em cortejo até o 
aije muga para desorna-
mentação do ator.

p.99 - Koguri, de volta 
ao bororo, posiciona os 
meninos púberes para a 
iniciação.

-
sentando os Aiji doge,

profundas, assopram 
os meninos púberes e 
se apresentam dizendo  
seus nomes.

a queima dos pertences 
da morta.

-
dos com barro branco.

Koguri atira os 
pertences da morta à 
fogueira.

morta são incinerados 
enquanto os aije soam 

-
cipam espantados dos 
mistérios da vida adul-
ta.

velozmente seus Aije

doge.

todos os pertences ma-
teriais deixados pela 
morta.

com a cesta provisória,  
após secagem dos ossos 
no aije muga

Koguri e Po-

rebaro, seu neto, dis-
cutem a sequência dos 
ritos que se seguem.
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-
regam cesta fúnebre 
provisória com os ossos 
da morta, à frente do 
cortejo.

-
beres se preparam para 
a consumação do rito de 
iniciação.

-
beres recebem seus es-
tojos penianos.

-
beres depois de rece-
berem seus estojos pe-
nianos.

prepara-se para exe-
cução do canto de 
encerramento enquanto 
Kadojeba realiza seu 
trabalho.

xila da morta com pasta 
de urucum.

da morta com pasta de 
urucum.

de bandeja trançada 
com folhas de palmeira 
acuri chamada aroe ao 

muga.

-
-

com plumas coloridas 
de arara.

Kiogoaro, objeto com 
as insignias do clã do 
pai da morta, com o 
qual foi nominada na 

-
nio.

-
tadas ao lado do aroe 

j’aro, cesta fúnebre, 
de costas para o esteio 
central e de frente para 
o sol poente.
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com uma espécie de 
-

ha de palmeira chamada 
Baku atugoreu aroe.

Runoa

da mãe em um lamento 

contato físico com a 
morta.

-
pazes e moças com a 
cesta fúnebre.

de uma redoma com 
esteira dentro da casa 

dos homens enquan-
to enfeitam os ossos 
maiores.

ossos e alguns objetos 
na cesta fúnebre.

folhas frescas de acumã 
sobre os ossos dentro da 
cesta.

cesta fúnebre.

com agulha feita  de 
madeira e linha tecida 
com seda de folhas de 
palmeira babaçu.

-
pazes ao redor da cesta 
fúnebre e do esteio cen-
tral da habitação ao som 
do Roia Kurireu, grande 
canto, completo.

e rapazes ao redor da 
cesta fúnebre

-

Kadojeba em um mo-
mento de repouso in-

Runoa se esca-

Muga Mariona.
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
 
 

http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1

